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DIRECTOR, FUNDADOR Y PROPIETARIO 

a j i l a n E l o í i e v a r ^ í a 

P R E C I O D E L A S I N S E R C I O N E S ir Í X — ^ g n j a s pian»* 

Anuncios comentes: la línea dei cuerpo 8, pesetas. 
Escuelas mortuorias: & una columna. 

dos . . „ « 
tres 

t* a* 3.» 

1 0,50 0,25 
&o a 10 

100 50 25 
2:0 100 50 

i a r i o de l a BMÏ6âxi&, c e a l o s ú l t i m o s t s l e g r & s s & s 3* n o t i c i a s á e 

Paraíso regionalista 
P a r a l a vacante por renuncia .de l se­

ñ o r Mor.et.al ac ta d s Z a r a g o z a , lea ele­
mentos productores de l a cap i t a l ara­
gonesa, reunidos en l a C á m a r a de Co 
merejo, designaron como candidato po-
p u l a r . a l Bfcñor Para iso . 

A l . s e r i e notificada, a l interesado.;la 
no t ic ia , , con t e s tó desde Pant icosa un 
expresivo 'y sustancioso í e i e g r a m a , : r e : 
chazando e l honor que se le hac ia y de^ 
c la rando que se nombrase á~un hijo del 
pai8 que hiciese p o l í t i c a netamente 
aragonesa; porque ó!, dada 1̂  gran cr i ­
sis e c o n ó m i c a .por que a t raviesa su re­
gión, . e é t a p s d i B p ú e s t o ¿ p o n e r . t o d o su 
esfuerzo, p e r s o n a r á resolver esa c r i s i s 
y á secundar todo lo que fueBe polí t ica, 
r eg iona l . 

H e a q u í un problemas de l cua l y aun­
que m o m e n t á n e a m e n t e l a - p ú b l i c a opi­
n ión se b a y a desviado, h a b r á que resu­
c i t a r l o pronto, porque en é l ' ée t á el ner­
v i o y. l a v i d a , d & 3 3 P . a ñ a / S i h ^ ó m e n t a r 

feo?, 

alcaf 

gional iemo, p o r eso creemos firmemsa- ¡ dad, preponiendo que sea impreso eoan 
ta como P a r a í s o que hay que dedicara*. Sto a n í e s ! 
á sanear l a p o l í t i c a loca l y la ' l reglonai j Así s é acuerda; 
porque l a gene ra l s e r á entonces e l re­
sultante de las fuerzas que .tengan las 
•regiones. 
. Hasta, ahora. Be ha c re ído que M a d r i d 
h a b í a de inf luenciar á las provincias ; 
yo por -e l con t ra r io creo que las pro­
vincias , son. las que Usa-de influenciar 
á Madr id . . 

L a c a p i t a l de- E s p a ñ a • actualmente 

. E i s e ñ o r Horques propone se d é a l 
señor . Ga r r ido un ampl io voto de gra­
c ias . , ,,-

E r s e ñ o r S á n c h e z Ga l la rdo se adhiere 
~á esta pfopos ic ión , siendo admi t ida por 
unanimidad. 

E l s e ñ o r Gar r ido da las gracia?. 
E l centonarlo de Hoxeno 

E l s e ñ o r S a b r á s dice que l a comisión 

' E s p a ñ a ' e s t é en Jas provincias . Desper­
tad cada c u a n a s e n e r g í a s de vuestro 
pueblo y p r e p a r a d esa t r a n s f o r m a c i ó n 
y esa r e v o l u c i ó n . que - se a v e é l a a / r j u e 
aadehacer .de- : nuestra pa t r ia , yVooMo 
d í c i á su m i ar t icu lo anterior: E l J a p ó n 
de E u r o p a . 

S . CÁNOVAS- CERVANTES: 
. Madrid Agís to . . ' 

y t ransformar p o r completo l á pol í t ica; 
localr.y-segioaai^tod'afl .cn&ñtes.reyolU'. 
c i o n 6 s se hagan r e s u l t a r á n e s t é r i l e s ; el 
cuerdo nac iona l no floreceráfiaetaqae 
con potsdteiaeraa-ríJSUTJa lamida de las 
r«?gidc«a, pa r a formar todas juntas una 
32BÍ»¡»H» fuerte, r i c a y cu l t a . --' 
. X b n Bas i l io P a r a í s o ha pedido com­

prender lo y estudiar de cerca este v i t a l 
p roblema. L a po l í t i ca general de Eapa-
& s t a l y como se ha l la organizada en 
í á / i e i u a i i d á d V é s u n tremendo; fracaso. 
MI centra l ismo poUtico;que instauraron 
Ves A a s i f i a s , m a t ó l a sabia . po l í t i ca de 
; datüiífcos .X?y«K8tel\c.eatr6jlsm.o-ab' 

motivo,4e las fiestas del centenario de 
la muerte d é r e a p i t á a Moreno, viene 
muy satisfecha de' las atenciones de^ 
que ha sido objeto en aquel la pob lac ión ; 
que merece púb l i co testimonio de^gra -
"decimíénto" Ta" comis ión organizadora 
compuesta de ios s e ñ o r e s Homero Ra­
mee, García^-Berdoy. y Leda Motta,-el 
exdiputado á Cortes por Ant 'equsra se­
ñ o r - L u n a P é r e z y e l alcaide de i a loca ­
l idad. - - - : - -
. J3> s s ñ o r - L ó p e z d e la . C á m a r a propo­
pe, en v is ta de las manifestaciones del 
s e ñ o r S a b r á s , que s e d e n á dichos s e ñ o 
res las m á s expres ivas grac ias , y sé 

r%. ha venido á v i s i t a r Granada ; que 
ásdoe sus antecedentes mi l i ta res y--sua 
mér i tos Ü t s r a r í c s , acreditados les' p r i 

.meras.en la guer ra de á f r i c a y ¡ds se­
gundos en solemnidades como l a . c e í e -
brada en Á o t e q u e r a , es de opinión qae 
una comis ión munic ipa l ' l8;VÍ2it8 y l & 
d é l a bienvenida. " 

A l propio t iempo manifiesta que l a 
misma.eomis ión debe visica-- a l i lustra­
do 3 =fe del minis ter io de I n s t r u c c i ó n 
¿ ú b l i e a den Manue l D i e y Mas, que ha 
ü e g s d ó ¿ G r a n a d a ; que 1.a ciudad debe 
estarle; agradecida por su.s..deseoa-fl£-
f ivoreesr , en. cuanto de é l dependa, las 

Anteayer.marcíiS á. Cádiz, con su bella y dis 
tíngui(3a esposa., el comandante de artillfc 
Franciscô  Fernández i Escay. " 
, Alafiánaembarcarán con Vumfco i Las Palm ha cumplido £U 
{CanariasJ î̂ dondeiha sido destinado él «eftof aidcargb'de rcpreseá tár & Granada . 
Fernández Escay.: . Á8Í 86 &CUSrda. 

* Ayer llegó'* Granada el señor duqae de ; Visitas del corteaia' 
Saj Pedro. s J : Él señor S i b r á s hace presente qdé é í 
: ñ Se ̂ encuentra tam&éiren eata ciuáad el di d i a t i a g a i < J c coronel señor Pr imó de Rt--
puauoá Cortes, p o r - . J a é n . , ^ q a a b a e í d o de los 

a 
d s l á s ñ o r alcalde, una comis ión eom 
Puesta por l ea . séñores S a b r á s , S á n c h e z 
-Gallardo é Hidalgo , ; pa ra que c u m p l i ­
mente e l acuerdo. - _ , 

' Peticiones 
E ! s eñor L ó p e z ds.l.a C á m a r a solicit:s 

por tareera vez que se real icen, obras 
a? r e p a r a c i ó n ea j a ca l le ds San Barto­
lomé . - -'- -

A g r e g a que l a callerds G u i n e a , tam-
% í é a c o n t i n ú a en m a l estado y pide que 
se arregle . - • " " ;": • " 

r d é n u ó c r á que' 
no :há .sido iel-

'parada n i demolida una tapia ruinosa 
que existe .eñ : í a ealle del C i a v e l . 

Manifiesta que una fuente que existe 
^ a ia cai le .de A z a e a y u e l a e s t á l l ena de 

l a dote 

dores que memoristjs. más sabios que loros y 
más prác'icos que teóricoá. Y no se crea por 
esto, que nosotros condenarnos la teoría. Nos 
átros admitimos la teoría y la práctica en justa 
ponderación. Pues sabido es que la práctica sin 
teoría es rutina; así cerno la teoría sin práctica 
es títopfa. ' .,,"; 

Ynbs fundábamos, para expresarnos así de 
las condiciones de los maestros, cñ la letra y en 

de los artículos 12, 13. 14 y ' 5 d e l 

re-= Hoy-, por corree\ ínter no, tereor 
p¿rto, cartero P.B., he reeibido-u 

cartts concebida sa los siguientes tir: 
tainos: 

^ e n t e que E s p a ñ a ha padecido du­
rante.! * ™-ñís de cuatro siglos, ha dado por 
r̂ suit&do" 0 l a%"sqüíci-imíSBto^nacuuí¿l, 
K . ' 4 á llegar" Si f s t sdq d e s a s o y d g i n • 
5« t S r a en oue ia g e n e r a c i ó n actual ta 
hinm «.ficontraáo. ' , ' • 

? %\nnVÍó prfeeticamente cómo fra-
fnr^s,llfiión'ífaeipnál,' porque in -

i9V%o Mggm T pa ra acabar con el 
H t i ^ # ^ g B ' á 8 ^ n v u e l v e l a v i d a po 

l o i a . y U . a i á q u i n a ' a G m í n i s -

Palacio. 
* El gobernador civil interino de Málaga- ha 

telegrafiado al- de Granada.-- comunicándole que 
habido operado él s'efTÓr Sanmartín Herrero. j v 

que ha experimentado gran alivio. 
. | Ha regresado £ esta ciudad; el decaaüVdeSj 
Colegid de abogados don Agustín Rodríguez 

("Aguilera. 
. % S¿Tencuentra en Granada el exdiputado á 
Cortes don Francisco Martín. 

* Hóy^a salido'psxa Alcalá Is Realjá fi^de. ¿ ' e V ^ á r f e f ÚQ Wi: 

f ^ ' « C ^ * « ^ » 4 « ^ ' ' r f « n « ' 6 n que seicelebra-? tA^naft-J'fa - Crd l¿ -
rf;en honor- de W PaWna de aquella ciudad, el [ 1 , f f% 
presbítero don Juan Galíndo d^Háro. ¡ _̂  

AR1QSTO. 

«aeombros , solicitando que se 
da s g u a potable. 
p E | a lcalde promete ccmplacer le y se 

f Juegos fi.orfìhs celebrados en Anteque- -kvanta l a 'Bas í én . . 

-e1 espíritu. 
R. D. ya citado. 

En estoí artículos se veTá- que*: el conde* de 
Romanones hace volverlas oposiciones al. buen, 
.camino, ficépta la buena doctrina de que el maes 
tro revele en: la oposición sus condiciones prác­
ticas de pedagogo,- mejor que- sus condiciones-
científicas de hombre estudioso, con ser éstas 
tan estimables eh sí. Vcámoslo. 

-:EI articoJo ta dice que ios ejercicios de opo 
sición seráh tres: uñó- practieó. otro escrito y 
otro oral; que se celebrarán por el mismo orden 
indicado, siendo llamados los opositores por or 
den alfabético de speHrdosv - ' ' "'""*"' 

El artículo 13. trata deJ/fqodo de verificarse 
este ejercicio ante los, niños.de ja._eseueja- publi­
ca deí.vocal maestro ooñ.resi'dencia en ê  luĝ r 
de Ja oposición. En el casó presente, los" maes­
tros explicarán una lección durante,quince" ó 
veinte minutos, á unásecéión de ñiños déla es­
cuela graduada de niño», de la que es regente 
don Francisco Espejo Casabona; ó de-ñifias. 
qWedltigela señorita doña Concepción de Me­
ra, ilustrados maestros que han sido nombrados 
jueces en los respectivos tribunales en estas opo­
siciones: 
- L» lección será sacada á Ja suerte délos pro 
gramas vigentes en ambas, escuelas graduadas, ¡eogíñ Bombita el Componedor para DÓ; 
Con estudiar estos- programas, decimos nos- tiznárselas m gnOS; el primar Capotazo 
otros, el ejercicio práctico está resuelto. Este 
ejercicio es muy importante, puesto que «termi­
nada cada;sesión, el tribunal decidirá'que opo 
sítores pueden pasar á los ejercicios siguientes, 
y cuáles quedanelirhinados.» 

El artículo 14 determina que el segundo ejer- Bambita; CUáaáo 30nrk Bam&ít»; CUèn-

es cues t ión de t í e m n o y P r̂seTê Arip? 
E« el caso que Percebea- sintió 5 

voz (oudc eer l a de Parmeno) q Q f l c ^ J a 

á L á z a r o , le dijo: Levántate y ancla 
Y se l e v a n t ó y anduvo unos n¿ P f t 

D e s p u é s mi rós .q . a l r edeáo r ; deapuá. , ; 

a c e r c ó á un grupo del qua p a n í a a V n

8 

céB que partían el t í m p a n o : desnni 
quedóse asombrado... y u e i 

Sonó una campana p'afiide.ra; gim 

un vendedor: ¡Delado ricóo! B->8tf-Zo¡, 
guardia en fraiicéS'-. 3£ndame-pimen^ 
cantába~el-cowpZé¿ del Tobogán m 

Ha 
sia i 
perni 
sacen 
'tigio-

fíií 
^aleñj 
prend 
r Pra 
Perol 
jos Ci 

alad 
al Ca 
sensit 

Q u ¿ r í é o congregante:-Hay diárom, 
no 83 debe sv . í r de casa a i coa e] pan,' 
guasrojo de Azorln. 
- - ¿S- íbe -us te t r t s s anrfeias que-avor coa. 
m o v i e r o n - á todos lo? veraneantes- d« iJ • 
playa ds- l a C i t e ! e £ ? ¿ N o ? Puss ( . i g a S | 
üoi'.ga: . 
' Z>macoÍ3 se m a r c h a á ' - B u « o o s : Airé?' 
y Bombi ta !e sustituye..! ¿No l 0 crea; 
ú s t é d ? " 

Juro por las barbas d s don Dahaacio 
que aeí lo aseguran los escoltas de doa 
Bieardo, aduciejjdo como pruebas del 
hecho de- autos, na l ibro prologado (cu{. 
dado s%ñor cajista con ppner-groZo?iga« 
do) por .Fel ipe T r i g o , en e l que^oaeta 
con verdadero lujo da detalles, cómo 

que Í9 dio el niño ar- regante de- la im­
prenta; Bombi ts , m é á i e o ; Bombita in. 
formando como abogado en ua juicio 

Lápida conme-
morariVa colocada m ¡\\_.g$£ 

sobre ..los. muros B' 

íivó,- interesando al-pueb. 
4 hacerlo ntervenir duea t tmen ie 

11W cuanto ié a f ée t e , camodo 
t a c t u a l pesimismo popui&r que ve en 
mmU polit ices un l a d r ó n , » «ea # í t S o c í n c ^ i a i ó s imple empleado de, 
? 5 2 o o ' lo cua l le hace v i v i r en absolu.-
to S? 3 ' ae>de - la- po l í t i ca , viendo unos 
á r a n o s en loa que debiera considerar 
éSSm d irectores y a d m í n í g t r s d o r e s 
G P a r a í s o ha hecho mucho riMKg 
ó r e g r e s o da E s p a ü a d e s d e q p e s e ? c - t u ó 
á Za ragoza a f o m e a t a r ia- rnéja t t ía- , f 
o r g a n i z a r í a Expos ic ión % i ^ t e r v e n í r 
en todo l o que fuera progreso moral , 
económico y pol í t ico d é l a ; r eg ión a r ^ 
Sonesa, que cuando orgasmo ifi U o i ó n 
Naciona?, que no s i rv ió - f ^ f P*ra 
encumbrar á Sant iago A4ba-,- d*sdo-4 
E s o a ñ a un g ran caeique m á s . y e * cua l , 
c o l a s ú l t i m a s e íece ioaes -de Va i l adoud , 
acaba de dejar t a m a ñ i t o á los m á s há­
bi les caciques r e p r e s e n t a c i ó n a & i a &a 
p a ü a caduca . . : 

P a r a í s o no quiere ven i r a l Pa r l amen 
to, y en c a m b i ó s e declara r e g i ó a a i í s t a , 
defensor de todo-lo que á - a v a n z a r c o n ­
c ie rna ; y é a este- punto, ese, hombre 

Preside -el a l ca sd&señc r , L a C h í a s , y 
asisten los-8eñórea.Horq.üí;s 1 P é r e z , . E í -
dalgo, L ó p e z de la C á m a / a , Gar r ido , 
San ive r , Sánche2 Lópe-zf iSabrás , G a ­
rr ido, V ü i a t o r o , J u í g l a r y ; S á n & h e 2 G a ­
l l a rdo . - é - - — ":- -.. \ 

Acta :y o r á e a ¿ e l í i a 
Se ap rueba e l acta 1 >de l a anterior y 

sin" d l s c u é i ó ñ tod'os "loregrxotos que figu­
r a r s e gn e l orden del día^- -
» ^ á r ^ ü ñ s í de é se r lb l r 

D á a e cuenta d e u n a í ^ s t - a o c i a = de l r e -
p r e s e n t a T i í s - d é l a casa Bemigtop, ofre-
c Í 2 c d o u 2 a m á q u i n a de escr ibir en l a 
e ' añ t í d id d é 800 pegatas. | 

g a i c a i d o inv i t a al secretario á que 
manifieste si-fc-gsé-falta l a^máquioa a i u - | 
d idáv I 
- -El-sec-re tar ío :—Seria conveniente ad-
q u i r í f l a , pero á condic ión de que la 
casa por las SG0 pesetas se comprometa 
á - r e p a r a r , l á m á q u i n a qwe pegee ei 
A y u n t a m i e n t o . 

nada yen tifio; dal­
los patios, de 
Academia de fn pj 

ffantênâefiToledo, pv 

.r-A ;- ... . - -

M • 
•1 

granadino don Pa­
blo Loyzaga y tu 
Vo su inauguración 
hace cuatro años. 

fiesta^ en San Cecilio 
: H o y c o m e n z a r á n en el bar r io de Sac 

Gecüio los festejos anusciadoa en bono» 
de Ñ ó e s t r a . S e ñ o r a de ios Aogeies . 

E a l á Velada q u é se c e l e b r a r á esta 
noche en í a ca l l e de Molinos y en las 
Vis t i l l as , l a banda de m ú s i c a del regí -
é i e p í o de Córdoba e j e c u t a r á ei eiguien 
te programa: 
. l . ° L a V iuda Alegre , pasodcble, Le-

Pantas la de Bohemios, V i v e s . 
Ba ta l l a da íes Castillejos, L*har . 
Là "corte d é F a r a ó n , paso doble, 

Se, acú"§T0a- adquir i r l a máquíDa--y x i íó" . ' 
quo SU impor te 85 abone á plazos. 

TJ& l ibre 
£)ás* l e c t u r a a u n a i n s t á n c i a d e don 

5 E n r i q u e Garrotero Granados, sol ici tan 
e n é r g i c o , g ran organ izador y .de v o ju a - j d o á a a ¿ Q Q - ¡ e r a c ejemplares, á r a z ó n de 
t a d d a hierro , demuestra-tener gn? j y^| .xpé8-p^¿eíá8---caSá--0Oo, de - l a obra que 

bs escr i to con e l t í tulo d9 ? L a . B e ¿ o o -
qnjsta de-Granada*. \ 

E i se&or Hidalgo-recuerda que existe 
un acue'fao 3éT "Ay untá 'rhréhtd d íspb 
siendo q.us cuando se formulen petreío-
nes de esa clase, se adquieran dos ejem 
piafes d é cada obra. 
-¡ A ^ r e g a ^ que sslp. presenta e l serio? 

áión exac ta de l á r e a l i d á d , ayudando ¿ 
prepara r l a g ran revo luc ión que Esp.a 
¿ a nscesi ta p a r a formar y. robustecer 
e l cuerpo nacional y peder -acc ionar 
d e s p u é s como p a í s definitivamente ©r 
ga¿*izado. • . . . 

E a E s p a ñ a , la--pol í t ica rsgional is ta 
ea una necesidad, porque esta n.ueya 

"^X~c.\Q-\i¿aSiüo ao Dueüe nunca m i e r e - - • — - - g 0 b ï a un solar 
sarse t a k o ^ ^ m à ^ l 6 afecte^ ¡ ¡¿ jwg S á o c b ^ G ^ l p r d p ^ a d f i . s t a 
á - B U ' a d u c a : c i ó n ' ó ^^-nl^l'^%f q a e e a l a . p í á c e t ^ d e GironW, « n n f n » A 
^ v e n t i l a eQ ̂ Œ î r I ca l l e ápSmt* Escolás t ica^ 
¿ a s s en :BU c i u û a û ÎMMJB&M Isolar p r o p i e d a d e s ! Ayuntamiento, .que 
.' ¿ d U íjp'e ea te t ía? ^-Pm^^Xhe desea e d ^ i r i f : ' 

Bar. 
2. ° 

Lieo. 
3. ° 

6. 0 

S s í e c c í ó a de «La carae flica», 

Anoche^hfeóse l a prneba de l alum­
brado que ha de luc i r en la ci tada ca-
Ije y en. l a s ' V i s t i l l a s , dando excelente 
resultado. ¡&¿ 

A d e m á s d é laa personas que y a cono­
cen los ' lectores, han contribuido las 
que á c o n t i n u a c i ó n se expresan, á les 
gasto? que o e e e i s n a r á n les-featej^e? 

Suma anterior, 443 75 pesetas; don 
Pedro L ó p e z Rogos, X0; don Luie More­
no Mar t í nez , 5; don José Gómez , 5; do­
ñ a Josefa S á n c h e z , 2; total, 465 75 'pe­
setas, 

ensenanz 

molas-iPoco adaptables a U í ^ j a n a c i ó 
t iatr y "es c-ús cada puebio necesita una 
dis t inta r a v o l u e í ó á ; querei'- ¿ o p i a r . i t ; 
hsebo. en. F r a n e l a , sg l icado a l ^ p ü é b l c 
empaño 5 , es un>.£éq'ujyócactóa.táp. gran 
óíe como si q n i a i é r a m o s a p i í c s r á ' F r a n ­
c i a l y r e v ó l u c i ó a quasfiinebssitaiea Ss-

. p a ü a . - „ —• I 
"SNcaatrcs somos, y j ó . d e c r a r a r e a j í 5 
e í e m p r é , revoiucionarioa:tenaces é io-
ean8&bles; pero;no somo3 j e v o l a c i o n á 
r íos copiados de otros paisssvaino que 
queremos ser originales, porque- u ñ e s 

' itoYevoludonárismoes p róáúc tü -de i ea 
todio que tenemos hecho de l a l m a dt-
ñ u e s t r o puebio.de su cons t i tuc ión ac­
tual y de lo que fué en e l pasado en re­
l a c i ó n c o n l o a o s puede ser- ea e l por-! 
venir . Por seo s impat izamog wa e l re -U 

C i e n c i a , i a ñ a o n o i a y s a e r t ? 

c : : ' l í l 
; Hablando de oposiciones á escuelas en el ar. 

tícülé anterior, formulamos tres: preguntas, de 
las cuales contestamos des, á nuestro juicio, de 
asnera conveniente. 

Hcy ¡.os.propo.r,.en)3s satisfacer la tercera, y 
conclúída'nuesvra raísién enasta roa-

oposiciones. _ .. . " • 
ra pregunta es esta: ¿Qué medies ó 

ientos se.han de -emplear para conse* 
guir las escuelas?' 

Si hubiéramos de resolver esta cuestión Jen 
*grminos generales, veríames cómo en éste mun­
do no. hay asunto, ni posa que no gire alrededor 
He"ciertos ¿jes, necesarios ¿ insustitujbies. deí 
'5üés de-todo, supuesta, lá organización social 

históricos-, de jpjjos jos momentos 
A propuesta del ssfior S á n c h e z G a | £ Y¡da íi.umfi«s. 

Pero, así y todo, no queremos, para recuey. 
do más que para instrucción de todos/ dejar de 
•ejúponfr lo que hemos leído acercare estes ejes 

l lardo t e acuerda que se riegue coa f r é -
^ i i ê î î c i a í a cal l6 R é a i 4 & S*e Casaro . 

L â s c a p i t n l a c t o n e a 
E L s e ñ c r Garr ido presenta ;.el f s t uó i . j 

que h á . h e c b o de las: c a p ¿ t 2 : 3 c l c c e s de 
Gfána 'dlar ' " - ¿ " . 

JDice quefci trabajo es largo y - q o e 
desde I n ç g o queda á !s disposícíóa- de) 
C a b í i c c . 

E l s e ñ o r L 6 p e ¿ d é l a - C á m a r a expone 
que él h á tenido J a Eaerte da o jea re i 

[ t rabajo de que se trata, podiendo sur 
mar q u é es digno 2-2 laa fdebltad^s raeñ-
t a l e s q u a adornan a l sefior Garrido.-

A f i a d é q u e - l a ñ inferesaoteT*et t ìà lo 
ffisrecé ^ue se l e d é l a mayor pub i íc i -

resa huma-; ó medj'os tan esfnelaíes ep'rPf1? c r a p r 

ña., : ¿ "V , ; . • ,- ». 
Así hablaba don Quijote de la Mancha á 

zsciiátic, es. f¡írta ocasión: . ,- . . 
- —Porque, has de saber, amigo % ancho, rjue 

sí reúnes tres condiciones, ño dejerás dellegar. 
aj Jírrgíno que tu voluntad te conduzca en to 
dos"tus negocio;. £5?iir.ha con atención y gcabs 
en la memoria mis paiabrss- ¿i ÍMÍÍTÍÍ por 
eb̂ spaSeras «la ciencia, la influencia y la suer­
tes rjo habrá asunto sn 1? vida", que se rcsiíts 
¡X torrente de tus buenos deseo*.» 

Xfxwcnik.yb gran U cñ í¿ síbícJuTra jn 

mortal Cervantes, y meditando asiduamente ¿n 
las frases que con tal acierto colocara en labios 
desuldeal caballero, tipo acabadísimo del hi 
osígo y noble pueblo español, he llegado S con 
vencerme de que las ¡deas-envuelías en las pala­
bras citadas, vienen & ser, en expresión geomé­
trica, como los tres puntos que determinan el 
plano de !s fortuna del hombre- r 

Consideremos que- no - hay en- puridad acto 
humano en la vida, eitei sentido filosófico rao-
ral ó jurídico de la palabrâ  sin que intervenga; 
Ja trinidad formada por estos términos tan ex­
celentes. Pues qye la ciencia la adquiere el hom­
bre con el auxilio de sus luces naturales; !a ín 
fluencia la demanda y la obtiene de los demás 
hombres que forman la Sociedad, y la suerte se 
pide y se alcanza de Dios. Por esto es verdad,-
que- «ja suerte no es para quien la busca, sino 
para quien Dies se.la dá.i ¿Yhay algo en el or 
din moral, en que no convivan sustancialmente, 
al menos para el concepto, Dios, la Sociedad y 
el individuo? jNo es.ley precepto dado por 
Dios a! hombre para bien de la: humanidad? ' -

Demás de esto, la ciencia es luz; la influencia 
es fuerza, y la suerte es tino y es acierto. Ycoh 
jestos tres dones del gielo {habrá sigo á que no 
lleguen las nobles inclinaciones de nuestra recta 
voluntad? Creemos sinceramente que no. 

En vista de lo cual; queridos compañeros, ya 
3o sabéis. Absoquelaós bien de ciencia, sobre 
todo; y de infjueneia, en el sentido lícito y no­
ble que esta palabra encierra; y la suerte, J10 le 
dudéis, el Señor os la dará por añadidura. Ycon 
la suerte, claro está, el triunfo de vuestros idea­
les. 

Acometamos ya la contestación á la pregunta, 
no en abstracto, sino en concreto; no en térmi^ 
no» generales, sino en términos particulares. Pe­
ro sin perder de vista qiie entre" los términos 
abstraero y concreto, general y particular, exis 
te siempre la misma relación de semejanza que 
siempre ha existido entre el círculo de¡ ecuedor 
del mundo y el círculo p£r pequeño que sea. de 
una moneda cualquiera/-En geometría se de­
muestra que todo*;lps:c»rcu!os;-son semejantes; 

Quedamos en el.urtfculp finterlor.. en que las 
escuelas vacantes hasta.el i.° de Julio próximo 
pasado-, son acide-niños y-34-- de niñasv Nó^-se 
*!líJ3s que-Ja: rrjit̂ d-Vje las escuela.» dej-arafag 
clases, corresponden al. turné libre., Y, que )§ 
otra mitad seFreseíva'párá' 1Ó3 maestros que dis­
fruten el sueldo de 5 0 0 ó 6 2 5 pesetas; N«*creo 
necesario, repetir que las cscueias á qqe estpj 
.estimados compañeros pueden aspirar, spníiem-
F e 4e 8 a 5 pesetas. Pues la auxiliaría dé la gra 
bíf*éf4t Higas de granada, y. ¡as treí- auxilia 
rias de las superiores de niños de-Granada, Al 
meríay Martes (Jaén) corresponden al turnó 
l'bre y los que aspiren aellas, han de-poseer el 
título sH?erjo>¡-- - .. . . 

Todavía puede subir el numero de escuela? 
sobre el que hemos dejado anotado. Porque se­
gún el párrafo 3 . ° del artículo a.o del Real def-
creto. que sfrf é de base á nuestra», sencillas 
aclaraciones, á las escuelas citadas «se agregarán 
_lambUn las escuelas que queden vacantes hasta 
O ). de Ocrubre:, ¡Buena ocasión parir los 
mawtros estudioso? y 'con alientes! • 

Anrmamos en trabajos ajiteriores. que estas 
oposiciones era 
¿Je" 

{ ciclo, que-es escrito,-esmprende-cinco partes, á 
j saber: K» Un trabajo sobre-didáctica pedagégi , 
' ca, sacado á la suerte de-entre veinte-por lo rae-
|nos, que habrá redactado el tribunal. 2 . 1 Reso-
(luciór. de dos ó más-problemas de Matemátlcís, 
ŝacados á la suerte de entre veinte 6 más pro 

j puestos per el tribunal. 3 . a Análisis gramatical 
I de un párrafo designado per el tribunal. 4 . a Un 
5 ejercicio práctico dé caligrafía y dibujo. 5 . a Con 
| testación por escrito á uno de los temas del 
cuestionario..redactado para el ejercieío oral, 
sacado i la suerte. , 

ePara cada uno de estos-ejercicios escritos, 
se dará un plazo de tres horas.»,,. ._„.,_.-..,{ ^ 

Segfin -ae. v̂ . •vw^s^ri^éter'U ímportsn-

de Pedagogía, Matemáticas, Gramática y Cali­
grafía. "~" "7*"" " 

¡Lástima que en eláctual plan no se hubiera 
incluido un ejercicio: delectara artística ¿t pro 
sa ó verso! Con éste se hubiera completado el 
ciclo pedagógico. 
' ;'—Y de !a 5 cuestionarles ¿qué hay? 

\~—De los cuestionarios sólo he de decir que 
Jio-hemps llegado alideal. ¿Sabéis por qué? Por 
que en realidad nadie se ha impuesto la difícil 
tarea de sintetizar en pocas preguntas cuanto de 
fundamental y preciso necesita el maestro para 
desempeñar satisfactoriamente 6U ímproba y pe­
nosa misión. El día que esto llegue, realizamos 
el ideal; El ideal consiste en que se dé un cues­
tionario que dure cinco afto6 por término me­
dio. Entonces el nivel cultura) del maestro ha 
de subir de manera visible. Nada de sorpresas. 
Con el cargo venga-la-medida del esfuerzo. Y 
el que no pueda y no se sienta con bríos, que 
abandone el campo.. Esto es lo justo, y esto 
será. ¿Guando? No lo sé. Pero será. 
. Ya es,te plan de oposiciones marca algún pro­
greso. El artículo j 6 determina que «los cues­
tionarios para el ejercicio oral contendrán todas 
las asignaturas del grado superior en las Nor­
males del .distrito, exceptuando el francés, la 
música y el dibujo.» Si para las Normales exis­
tiera el.programa único, elproblema estaba re 
suelto; pero no es así. Y de aquí las dificultades. 

El mismo artículo 16 manda que dos cues 
tionarios se darán á los opositores el mismo día 
que comience el ejercicio práctico.» La ventaja 
está en que los cuestionarios han de salir de los 
programas del grado superior de las Normales 
del distrito; y que estes programas pueden ser 
conocidos:de los opositores ecn solo ia moles­
tia de pedirlos y estudiarlos. La ventaja no es 
muy grande; pero algo es algo. Otras veces se 
ha andado casi á obscuras.- Lo sé por -experien­
cia. 

iQué orientación hay ahora? 
—En realidad, la-.siguientex mucha-.príetjea 

en la escuela, ene! análisis grámatieat ?á fes 
problemas, en la pluma p-79 ¡w\* los donaires 

^ d * 'a Caligrafía; y mucha práctica en el decir 
i P a r a h a f c , a r h i U i Y oportunamente, puesto que 

hay un ejercicio oral; y. sobre todo, compañeros, 
mucha suerte pera dar en e* blanco. 

J U A N D S ' D Í O S N E G R I L L O 

do duerme Bombita ; cuando... ¡figúrees 
usted,, lo que h a r á Bambi ta después qn8 
lia soBreido, h a Comido y ' h a dormido! 

No me asombra que don Ricardoas 
meta ^pluralfaro. Hay- -meem,- coao-
dice e l hermoso hombre-municipal sa.-. 
ñor Maz2aDtini. L o qu3. me. extraña íg | f 
•4ue susti tuya áZ ; «maco : s , 7 qu3 ésta 
aa marche á la Argént i ca ¿Saráqua 
mi admirado Zsmaco i s abraca la pro» 
lesión'de-Bombita fuera de Esp&S¡s? 

¡Canas toe . . . canastos! ¿S^.rá posible? 
"La r s*£bnda noticia, tamPiéaesdeíaa 

que quitan el hipo. 
V a r i o s guardas de consumes, bao fdr-

del fielato,.? en atentacarta/sbiícVEn^s 
Mosquera les contrate pa r a áokcorridat 
expelo fuera del radio, que d iga fuera 
de abono. : . 

A l e g a n los aiñós, que están muy bies 
impuestos ea toda ciase de suerteB tau­
rinas, pues su maestro, (un ^e/retirado 
de la c ireuiaeión) no les ha dejado 'pasar 
nada durante el curso... ¡ V a ^ a caior! 

Como estes niños vienen á aumentar • 
l a lista de «Nvüoa sevil lanos», cUífioi 
cordobeses», N'ños mwjícaaos» y cNifios 
del hospicio», Mosquera nosabequaha* 
¿«r con tanta critstura. 

Que los mande á Bi lbao , y ¡abajo los" 
co«j3umoí.! 

Y 3 l íá ra l a tercera noticia, ¿a lora* 
piramidal. 

« U n a estrella é&l io?ee,-natura4r# 
Córdoba, pro7ÍGCia d« idem, por so séí 
menos que ua c o m p a ñ e r o suyo, piensa 
bscerie la competencia á éste y á Ga­
ru l la , poniendo ec versos pareados !r.3 
«isgeciacionea entre E s p a ñ a y el Vati­
cano. 

A tal fio, ei astro de referencia sa 
avistará coa ei Nuncio , para que) el 
K u n c i ó la euministre, antecedentes ri-
mables. ¡ t a i ! 

D í g a m e , amigo, si tras ds oir tama­
ños desatinos, no hay derecho á desma­
yarse y á pedir un dirigible. 

D e usted, gi^mpro devoto, Percebes.' 

Lectores: ¡Ni media palabra máB? 
S i os parezco exajerado culpar, 

Percebea y & i a ca lor . 
RAIMUNDO D O Í Í Í N G U 2 2 

Agosto X . ¡Fdff! . 

ipos 

* 8¡e 

Jugando ayer tarde en el Triunfe con otro 
njuchacho. dio una caída el niño de di'éí 
Kamón Checa Bastida, ocasionándose ufl» 
herida en la cabtsa que le fué corada en ei 
hospital de San Juan de Dios. 

•Cecas r i s ia : s&^e&a 
--Pbr-6^Dp . -eraa.£üfícientes p 4 b é*T 
vé traste^ con-. í o i a s c.uastrss' vitales 
e n e r g í a s , les 49 grados a l Febo' q^Q 

aos, kan descabedado á pulso lo*ásifio 
•que conservábt tmós ' iacf j lqmei L a pesie 
h a e i § a , : 5 

?ereebea¿. prototipo de l a fidelidad 
nae^eeapado d s J a n r n a do le e c a s ^ ! 
yaba e l gran. Parmeno; pero Percebea 
no hs> hu ido - t sEü ieadóá l í ea ld r n i á las 
í a í e r p e l a e i b u e s del cauto Oucamendi; 
modelo ae eensatez. Percebea oye con 
la misma religiosidad una fra^iáe P 0 í 

- l i e t t i oue l ina mala noticia ó e F a s o 
Su n k u r a l inal terable ,no protesta 

nunca. L o . miemo cree c a p a z " á Dorio 

En el hcsp.tal de San Ite* de ptfjí 
¡ayer curada de vanas conínsiones en eic°" 
derecho. Dolores Chacha Rc»mere, de 
años de edad.-. 

Elixir VüalQueníín.-Estepr.apar^^S 
cés tan apreciado, recne el extracto áe^j. 
te nogal, el fosfato de cal y los..Pí> s C ,J^ 
activos de 1?. caca y del eolQQJbp; ea reco^ 
tuyíete, tónico y agradable al paladar. 

A l dar cuenta- ayer é nuestros 
'-a disolución de la sociedad m e r » , ^ '¡M 
varrete Velasco y S. Gi^iti^ X>T0^^ 
qne fué del establecimiento 'Las Ajerie-., 
por error involuntario dijimos 'La ^ " 3 £ 
sieudo este el título qne ¡levar¿;el-?8jg|:s? 
tablecin3Íento qne dentro de breveŝ  
abrirá en el local donds-e^UV0•"**¡S 
enel cual n estin. 
mas para áejarío i, 
de esta plaza y en el que encontrar̂  
biieo toda clase de novedades «'*«&«»* 
ra^señoras y caballeros. . + ..\<¡,\& 

Sea 

ae u a o f x a e r egene ra r l a g r a m á t i c a 
que - á Bombi ta de revelar le ^ ¿ 0 8 ! 

Percebea supone que torios llfivamné. 
^ ¡ o n e s eran̂ para maestros más conscientes algo dentro d? 8Í y que de un ftWí* 
í í « * cru-e cíecTdotes de paWírtí, m4« -^08 puede :sal |r g j ShafioEpsareV 

eíor* 

ila altura de Jos 

n'4ê"va razón soclaf constituida. ' 

Ha sido eacargado el cnra'.fárfoeo,/̂ ; S 
VHdcr, don Joiüuín Las Herae, d elf ntor*| 8« 
en la fuiícion cíue se celebrará en a° u 
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g i o 
derogados 

¡je la Gobernación ha propues 
E l ministro - s i g n i e D t e s recompen­

s a 6 * e

l D ° s s e ^ ^ prestaron las fuer-
tas. P c r - J 0 -T 0 „ r i2 v seguridad con motivo dc-
m d e ^ S I l 8

f l a e ocurrieron en esta ciudad ai 
los sucesos 4 e l e c c i 0 n e s ded.pntadcs á Cor-
celebrarse 
tesj _ , o , ) a ¿ e plata deja orden de Isabel j 

Eduardo 
de Eeguricsd. 

ma 
Abad y é d o n

e 

* e d i S - a í d e seguridad. Bisa de la Encar-
Î C S S ' R a i í L ó p p . P f . d r o M £ r l í f l e 2 F e r n á n 

{regresen del extranjero á San Sebas-| 
[ t i la . 

& o # * # á í o a ^ « ö ß J 3 / . ß s | S 2 2 e , ß tííaB-&ES€yoí»í«IefQs!iona que la huelga sostenida por los 
Madrid 12.—El presidente del Con-1 Madrid 13—Comunican de San i obreros de Sabadell, sigue tranquila, 

*MÍ4£& s s Madrid 13 —Telegrafían de Barce 

¡sejo de ministros, hablando hoy con ¡Sebastián que hoy ha hecho un día! Las autoridades están preoeapa' 
los period-stas, se ¡amentaba de q u e j e s p I é n d i d o y caluroso, • 7 

M A D R I D 

Madrid 13.- Hoy á las seis de la 
tarde se ha verificado en Caraban 
chel, el entierro de los tres soldados 
muertos á consecuencia del hun­
dimiento de un terraplén, cuyo hecho 
telegrafié ayer. 
; Presidieron eLdu^p. los jef esddb>v 
ioti'ón ferrocarriléá¡ il círai pefténé : 

cían las víctimas, las autoridades del , viéndose la I das ante el temor de que ocurra algo p 

^•graacisco-Castiisa-. pe comenten sus declaraciones refe ? p i a v a animadísima, [relacionado con ei cunflktj de Bil- \ mencionado pueblo, todo elavecinda-

~~r TZLAÁÍÍÍ** A* W1 j e n t e s J pedir á las Cámaras un voto! Los trenes franceses y españoles!bao. f rio y numerosos compañeros. 
^ Ó ^ M í ^ - S ^ S S ; ^ *m*i!P&T?m * . . . han llegado atestados de forasteros \ Blceniaumvto tía ®&t&2B&\ riMMáñi 
^ Í ^ S « r í á - a t a e l5Wócorrean ¡ n ^ ^ ^ J f ^ 5 ^ ^ f f ^ ^ t f |P^ra asistir ó las corridas de toros] Madrid 13-Informan de Barcelo Madrid 13.-Hoy, en la calle Ma-

f á l a P r e s e n t e ? e m a c a i r , f n SfJ?"p°,n desconhanza ni cansancio,,que s e celebraran mañana y pasado, na que ei alcalde de Vich, ha p e d í - L o r d e e s t a c o r t « Balbina Lóoez ace-
B f f i t í ü L s n scnp to ra sáLaWmna Mo | pues solo se trata de una medida po-¡ R e i n a g r a n entusiasmo entre los ido al Gobierno se haga efectiva la ' K 

subvención de 50 000 pesetas para el do 
B e w t ó S 9 a a f i £ « S M E « S S s ^ S e T S » R ? » » ^ * » e n t r e l o s d o . a l G o - b - i e r r n

s e

n ¿ a g a e f e c t i í a H ^ r « s s ¡ ^ 3 ¡ ^ S 3 S ¡ é 
queioftteranpor u o á x - & - á M " S ^ u é i l í - ? «B&uri^-CTscuíasre iasp^i- laf ie ioi tadesálaf ies^t f tunxi i i . »—* x ^ . w n r m „ a ^ , „i . , . 

1 Í f - J r í> rl l lOS -i^- . _ , _. . . £ Q P C n c v v l a m f l r f G T i r t f "o ' -. - • , W*%ñÚ ¿ o ' r « i b a n i 
en ri nest tí jlnreCamsrlae paeden ree.*™ 

[ a Real. cum. d. P« 

dicha cnbiicación. aes parlamentarios. _ 
en nuestras oficinas. Puer- _ 1N0 voy a la votación—índicaoa el 
o primero. jefe del Gobierno—para 

'i" 

c o*fsiciones y para saber,, ante' determi ¡Fernández Latorre. 
r í W i «1 oné ha e s t ado— r - - , - - - - - -
?° SS febastién.- 9- siendo hoysus¡único 
7 - ban L- . - - , -* c a -To2 - an ínT d ° n Antonia « , , ^ . . 
d « f l o s r l o « f o r t ? / c a J ° h ^ del G o b i e r n o , s i los 
SiBcbez gS¿S¿ t t j y l T que siguen vendiendo \ c o n s e r v a d o r e s v o t a n -con los c a r l i s 
M ¿ 'frío de realización, interia van llegan | tas ó é s t o s son los r epub l i canos . 
&B¡¡altas novedades que en la actuahaad ! g n t o d o s j o s p a r f c Í d o s - t e r m Í n Ó dí-

^ • ^ M ^ ^ ^ ^ \ ^ á o é í s e . ñ o r C a n a l e j a s - h a y m i 
prodncciouaél reino f* 

V¿&j¡&8'S3& tfutoéÉtem : - ? i centenario de Balmes, 
jefe derGobiernb-para conocer elj Madrid 13 -Dicen de San Sebas-| W a y i s r 
criterio de la mayoría-, de la cualjtfán que en ei sudexpreso ha llegado{ Madrid 13.—Anuncian de Barcelo-

se extenderá hasta que.se legisle so­
bre ¿1 trabajo eri làs minas. 

Los patronos contestaron en una 
nota oficiosa, afirmando que por de­
ferencia al Gobierno y én bien del 
pueblo vizcaíno, aceptaron-la forcati­
la propuesta por el ministro dó la 
Gobernación señor Merino; pero que 
no pueden acceder á ésta otra peti­
ción, por proceder de concejales so­
cialistas, que no deben interveriren 
las cuestiones entre patronos y obre­
mos, * "•' 

Además, la rebaja indefinida de 
esa media hora colocaría el trabajo 
en esta cuenca minera en peores con­
diciones queden el resto de España y 
én el extranjero. 
SaO £gE80 d!£S2G ®l íg&¡b@2eZESLa 

riacipaies 
extranjeros. 

Tafeando comucicaca al alcalde de San 
!¿i f iáW-de que snspenda el cobro del 

fSSei¿ ComisiÓQ provine al decida so 

Pnia Casa ¿ Socorro fuá airado ayer José 
, , £ d e I2afibs. deuaa fuerte contusión 
^ A l ^ n t e r w ^ í é a n r derecho. 

V E R D A D E S Ä ö S A S i O » ; -Ponemos en jggffiffifäfc 
jp&átfta de nuestros lectores qne en el 

piso 

nistros que huyen y otros que dan la 
cara en el debate; yo soy de estos úl 
timos, 

&i g*S3T 0 2 2 C ? o w a s 

Madrid 13 — E l jefe del Gobierno 
señor Canalejas, ha manifestado á 
los periodistas que el rey se encuen 
tra bien en Cowes, donde permane­
cerá hasta él proxTmó'lühesT 

Hoy paseó "'don Alfonso á bordo del 

S&S2 
•i Madrid 13 — E i inspector del Con­
sejo de emigración de Canarias, ha 

Madrid 13.—Comunican de Barce­
llona que se bau solucionado los te- oon otra 
! mores de que se declarasen én huel-

á las pre-

tinés que se 
lOiot, Carrión de los Condes y otras 
¡poblaciones. 

^ _.-, - Madrid 13—Dicen de San Secas p m - t „ „ ~ s • t m i a m i M 

telegrafiado al ministro de ia Gober-ftián oue mañana llegará á díeha c a - A s , í i C M l ° tí® m 

nación anunciado que ha llegado ájpital,* procedente de Biarritz, el mi | Madrid 13.—Telegramas recibidos 
aquellas islas un agente de Cuba pa- nistro de Hacienda, para cumplimeri ¡ d e Barcelona dicen que el periódico 
ra recluíar 300 familias. J t a r á la reina doña María Cristina. íj errotixistá El Progreso, oublica 

1 señor Mermo ha ordenado zll El lunes por !a mañana m a r c h a r a ¡ h ¿ y ü n artículo escrito en términos 
el señor Cobián á Madrid. ¡violentos, ocupándose de la agita-

IFi&sgti&a Ición católica reinante. 

^ C e S e ! o é del establecimiento que se 
&6 U China, se Rea/^n durante ocho ó 
dierdhs las ezisten'cias-en^dosde nove­
dades p a « señoras y caballeros qne-le* aa* 
Correspondido á dos de. los socios de una so 
Sedad qne hace unos.días se ha d.sne.to Ctt-
S B W W Han" de. vender á menos de !aj 
mitaddesn valor. . 

Como qa->ra qne se trata se hacer uns 
jmSím Terdai, y "en el plazo jmprorroga 
ble de echo á d:ez días, creemos nn deber 
nuestro el icíormar á. nuestros lectores de es­
té acooteeimiehto mercantil, por si quisieran 
aprovechar tan ventajosa ocasión pira com 
prar toda clase de géneros por la mitad de su 
verésderc valor. 

¡jo Sí dan muestras m géneros á vista.-i-n 
frisuelo de la tienda La China. 

- F A B R I C A B E H I E L O -E labórase SM 
con 'agnas -filtradas, y eatefiiíjráá&S, en ei 
Campillo Alto, fábrica de gaseosas de i-ede 

\ico Gomes'Romero-. Despacho permanente, 

" Ea los beteles-de esta capital se hospeda. m m e r o t 

W M Í t ^ ^ S S W l ^ B Fraacis-f SI p r o b S e * * * O S ^ Í O - | ® * * * S tó * W * & # f c * m 
co Ruis. Excmo. señor don Miguel Primo de k 

- También ha llegado á San Sebá's-1 
tián el ministro de España en Tan -
ger señor Mer'ry del V a l . 

w J• - J 10 T 1 a j c U a los cocheros. 
Madrid lo.—Telegrafían de Sanj Los patronos acceden 

Sebastián que el señor García P n e - | í e n c j o n e s d e aquellos, 
to estuvo hoy en el palacio de Mira [ 
mar para cumplimentar á ia reina? 
doña María Cristina. f; Madrid 13.-Notician de Barcelo-

Luego recibió el ministro á los pe ¿na que hoy se han designado las jun 
riodistas habiéndoles de la carta quef tas de los varios aplechs católicos 
había recibido del Nuncio, de la que!que se celebrarán en Cataluña el 
di cuenta en anterior telegrama. j próximo día 28, para protestar de la 

Aunque la visita de monseñor Vi-|política antirreligiosa del Gobierno, ¡condesa viuda de Torrejón, dama de 
co es puramente de cortesía, el se-| E l comité de la Defensa social ha la reina, 
ñor García Prieto estima que cons-j acordado enviar oradores á los mi 
tituye un buen síntoma. ftines que se celebrarán en Alcoy, 

Sánchez, asestándole una P ^ í l W | J - > f e ^ É & # # ^ | * ^ Í ^ 
en la región subclavia: l & M c l ^ i ^ ^ W ^ t ^ 

L a esposa-de Gallego que lo acom- l?*$g*^ a. les ^ t ronos :,que el 
paraba, le auxilió. 2 . - - f ? í l s J J 0 , * P # J á 

defender la libertad de trabajo, pero 
"tar todos los me-
alejando temores 

venganza, por haber abandonado ei d ? . * u * p u e d a C C U Í T Í r ™ choqtie sari-
Gallego Sánchez a Balbina López, £ r ! e n t < y -dejándola con tres hijos y casándose i . J B j S Í W^M^^M^ñ se¡ 

*wi ' \ hable .de la ingerencia de los conce­
jales socialistas en la solüciórt ; : de. Ta 

. huelga, pues-ellosestanioblTgados á 
Madrid 13.—En la iglesia de Núes- S procurar el bien del pueblo. ' " 

^ Los patronos se retirarun- desaten­
diendo estas últimas razones. 

Madrid 1S- ío fq rman "dé" Bilbao, 
que la comisión directora de la huel­
ga salió estamañána.parar .recorrer 
la zona minera. 

tra Señora de los Angeles, se ha ve­
rificado esta tarde la solemne abju 
ración del protestantismo y el bauti­
zo de Pfiblo Alonso, de 23 años de 
edad. 

Asistió al religioso acto'numerosa 
concurrencia de aristócratas 

Fué madrina del bautizo la señora 

Sé.dice que la referida comisión 

gobernador civil de Canarias que se 
cumpla la ley prohibiendo la propa­
ganda de la emigración y otros ex­
tremos. 

2?£2 CS2©ÍSéáá?SSa2» iO 
Madrid 13.-Informan de San Se O f e « J » e ? d i c l ™ ^ S f J w ^ l , D e s P u t 8 d e > P ¥ t í < 

.stián que el Real Club Automovi distico a los elementos liberale, para bre se obsequió á los 
* . i " . i - A r « ^ - u r i a ^ A ^ f r o n r A f a e r d r o r ' A . í 1— -. 

[ bast 
[lista prepara grandes fiestas Madrid 13.—El ministro de Fomen- ¡ í o s d í a s 1 0 y 12 de Septiembre, 

to señor Calbetón, ha conferenciado? — - - - - - -
con el de la Gobernación señor Me­
rino, dándole cuenta del cuestionario 

efectuar una centraprotesta 
Igiend') el reto de los católicos. 

Se celebrará' ent reoi rás cosas una| Miíia #m&Í&mk 

de dicha iglesia don Manuel 
chez. 

E l neófito contestó con gran un­
ción a todas las preguntas de ritual, 
mostrándose verdaderamente con 
movido. 

Las damas asistentes al acto tam­
bién se impresionaron mucho. 

Administró el bautismo al nuevo 
cristiano, monseñor Solari, auditor 
de ia Nunciatura. 

ica de costum-
concurrentes 

reco-j!Con un lunch. 

c á n {mingo-sé reanuden los trabajos en 
.las minas. . . . . . . 

L a comtóijó» yjfe|terá".esta-.' ñpcÉe á 
los diputados'republicanos señores' 
Soriano y Nougués. 

Eí señor Soriano pensaba ir.hoy á 
Gailarta, pero desistid de ello en vis­
ta de que los' patronos se negaban,á 
aceptar la fórmula 

. B O C E A R E S 

v a i 
CQBZB&3P* 

'• Madrid 13.—A-nüncián de Palma 
-dé Mallorca que han-llegado á aque­
lla capital numerosas comisiones de 
conservadores para' asistir-ai Te 

Riyers. dea Manali Ar :2a don Antonio Gar 
c<a.áoa Lereczo Pol.-. don Joan Faig, do.n 
Fernando Alonso, dos Vicente Liorens, don 
Salvador Font y d..ña Remedios Sínchez. 

.Imperial.-Don luán Ramírez. 
Navio.—Don aianQsl Contrerss, don Juan 

García¿ áo.n Servando Saárez, don Joaquín 
Revuelta y dor. Francisco Burg.os, 

Victoria.—Don Francisco Barbera, don 
Fausto Vicfes, don Francisco Lnca.y familia,, 
don Andrés Reman, don Julio Verdía y Cau-
Já-y familia y don Ramón Gaoivet. 

Suizo—Don Francisco Abad 'y don Fran-
cisco Çistilla. 

Alameda - D o n Francisco Vico Merino, 
don Carlos Benjuaea, don Antonio Avarie, 
doo Francisco R¡co y familia y den Ladislao 
Sr.ys<kiowiez 
- Oriente —Mr. Manrice Rimailhn y den 

jorge Colomé. 

rían venido de Motril, ¿en José M . . Marti 
nez, don Genaro Gonzáíez^ don Francisco 
Msrtín. don Mariano Rodríguez y doa Ata-
násió'Rnix. 

Haomarcbado á dicha ciudad, don José V i 
g'ili'don" Jòsé'Torrebianca, don Cipriano Ro 
mera- doña-María Luisa Remacho, don Pe 
dro Rivàlda y don Uicolás Godoy 

Ha salido para [^aojaron, doña Nieves 
j González, doña Carmen'Peláez y don Gerar­
do Martín. 

carrera desde Lúa á Villabnna. I Madrid 13— Comunican de Barce-1 Madrid 13.—El general Borbón \ D e * ! m - . . 
E l rey ha prometido asistir, t a n t o i j o r a q u e en la Casa del Pueblo se ha visitado hoy al alcalde señor >•. ̂ ^somtíL^t^w^A w ^ ^ p r e ^ e á * 

tación del ComitéliberaL ..; 
L a manifestación de simpatías -en 

honor del señor Maura, promete ser ' 
grandiosa, - - ' * " , a 

C A N A R I A S 

te, que envía á las juntas de minas^p£ra | á I a s carreras, como á ia gira que se ¡celebrará mañana un mitin radical- Francos Rodríguez para manifestar 
, a . que informen sobre el trabajo de los celebrará en un puebiecito próximo. Este acto será ei primero de la le primero oe laj ie que piensa llevar á los tribunales 

I campaña organizada por íos elémen-f al concejal socialista Vicente Ba­
leos radicales, [rrm. 
\ & 9 a d £ e i ú a * • O M Wm E s t e d i3? f ^ s e s i ó n celebrada 
R ¿ * M . - P * * o « a 0 * m e a m e I Ayuntamiento que eí.re 

Madrid 13—El alcalde de Santal Madrid 13.—Participan de San Se 
Cruz de Tenerife ha conferenciado!bastían que han llegado á dicha ca 
con ei ministro de la Gobernación se-fpital 27 niños, hijos de los huelguis 
ñor Merino, acerca del problema deltas de Bilbao. 
la división provincial de aquel archi | Les esperaban numerosos obrerosjjna que las autoridades han adoptado ¿dad. 
piélago. taqe les aplaudieron. Sgrandes orecaucíones para la Béndi 

E l señor conde ee Sagasta prome-I Los muchachos-fueron llevados alfción de la bandera de la juventud 
tió á su visitante, que si sus ocupa |centro obrero, donde se procedió!carlista. 
ciones'se lo permiten, irá á fines deljá la distribución. ¡ Dicho acto se celebrará mañana 
próximo Septiembre á Canarias para | asszáf-as'&ssGi^ s8&É fflezsa-1 en Girondeüa. 
completar sobre el terreno el estudio f &m Asistirán los socios, los diputados | 

a 

Madrid 1 3 . - l n { 0 r n - , n de m m M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ M ' t „ , , a u , 0 , , ^ ^ « K a n a ^ f a H n S ^ j ¡ i almas aicen que se. preparan en 
- M _ . « f aquella capital algunos agasajos en. 

&i v&s>&22&o <3sz Maú&m h o n o r ¿el gobernador civil de Cana- -
Madrid 13.—Ha reaparecido e! ca-lrias general EulateV 

del expresado problema. 

Madrid 13.-E1 ex-presidente dei{ celebrada hoy por el ministro de Es-

bandas de! 

lor en Madrid, pero en una forma 
verdaderamente insoportable. 

L a gente huye á las playas, bus­
cando la manera de refrescarse. 

Organiza dichos agasajos la oficiar, 
¡lidad del crucero Cataluña; 

C A D I Z 

| Madrid 13.-Telegramas de S s w f t ^ ^ S ^ f J E S S 1 * 7 " " i Se calcula que ascienden á cien 
Sebastián dicen que la conferencia J ; a g 2 S p U e s de la bendición se cele j j ^ j f j ^ o n a s que se. han ausenta-

brarán un mitin y una velada. 
Senado general Azcárraga y el ex- 5tadp y e! Kuncio, duró media hora 
ministro señor Sánchez Guerra, con- E l s e n o r García Prieto, natural 
feréñeiáron está tarde""con el presi-¡mente, se mostró reservado con los 
dente.del Consejo de ministros señor | periodistas, diciendo solamente que 
C a n a í e i o c | e n t r e v i < i t a había sido cordiausima. | 

Después el general A z c á r r a g a y elf Hablaron ambos de la cuestión re 
señor Sánchez Guerra,.se traslada-M»SI ü sa-
ron al ministerio de la Gobernación, I £ 1 Nuncio hizo alusión á las decla-
donde visitaron al señor Merino. 

FONDOS PÚBLICOS 

M A D R I D 

raciones que han atribuido algunosI \/4, P*r [00 P^P^o ™'-'™r 

T " * _ f periódicos al presidente del Consejo I f\n c o r , n . e c t e 

.1 Bt&B B&aaa&elAB j d e m ¡ n i s t r c s s e ñ o r Canalejas, seña F m p r ó x ¡ T / W n ^ o ' 
eran más vehe I Serie Fde50.000pts.nominales 

Madrid 13.—Informes de San Se-I redactar el dictamen que se les en-
comendó, toda vez que tienen que. audiencia pe-
presentarlo antes del día oO del pro d j d a d m ^ ¿ { & . ^ 

E de 25.000 
¡ Dde 12.500 , 
, C d e 5.CO0 „ 
. B áe %m n 
„ A d e S C O . 

„ G y H de iOO?2CG nominales 
En diferentes series. 

5 por 100 amoriixflbie 
Serie F de 50.000 oís. nominales 

. E de 25.000 , 
l D d e 12.530 n 

. C d e 5.000 

ximo Septiembre. 
SBZÉ&ÚII ¡¿Q ios días de !a semana próxima. 

Madrid 13.—El ministro de Instruc-1 Asistirá á ella el ministro de Esta 
,cción pública señor Burell, ha mar- J do señor García Prieto, 
schado hoy á San Rafael. 

p. ,1 de 2.500 -
jMaria Cristina se celebrará en uno! I A d a 500 - B 

En diferentes senes. 
Fin corriente . . . . 

Ota 11 Día 1 3 

— 6 

do de Madrid. 
s Los sábados y los domingos salen 
¡trenes de recreo para los pueblos 
[ próximos; especialmente los de las 
¡líneas del Norte van atestados per 
| eompieto. 

Entre los billetes, pedidos y los 

m 

Mñdrid 3—Tefegráfían dé Cádiz 
que ha solucionado la büelgasóste-
níJa por los carpinteros. 3-

V A L E N C Î A 

Madrid 13—Por el ministerio dejJando que algunas 
Para Orgiva, doff- Guillermo Santu^ini, s Fomento se ha dispuesto que queden ¡mentes que otras. 

cSo F ¿ D á a d ' « d 0 a R a f a e l L Ó * S S Z * d ° D F r a 2 " í caducadas las licencias que disfrutan E l señor García Prieto le dijo que 
e r D D í-.v .„. . .. .... ¡los individuos de !a comisión encar-jesto dependía de la forma en que los 

Segúa nos asegura persona qne nos mere-j geda de coodificar todo lo legislado j redactores de esos periódicos inter 
ce crédito, esta Uaaundo la atención de emi I sobre minas. ipretaban las palabras del jefe del 
S S S S W S L H * ^ radical de cierta.«n- También se ha dispuesto que los Gobierno. 
íerraecad incnrab'.e oue nadecía una señora | . , . r _ ^ _ ^ í 
e x L r a 0 J e r a y ^ n l í ^ a í S S ! hace anos, t indicados individuos se r e ú n a n para 
habiéndole aconsejado su estancia en esta 
ciudad, por el hermoso clima que se disfruta 
y la frescura de sus aguas, sin que cocsiguie 

alivio alguno, hasta tanto que por indica 
Cióadenna familia conocida, empezó á to-
TV x c ^ o e e l a t e se elabora en la acredi 
«da Ubrica de San Antonio; y he aquí que 
«l varios días han desaparecido por comple­
to las molestias que sentía la dicha extranje 
j * á

v encuentra en perfecto estado de sa 

Buen negocio ha hecho el propietario ie\ 
G£t«a fabrica de San Antonio, pues no daajiunes. 
anasto áelaporar tan recomendado artículo. ^ j p í g g 2£ÍB>&B2t£m g&SsZUi&S&St, 
Por querer la señora curada regalar á todos» , Z, 1 c t o ¿Ünzes-es 

«mieos uaa pr.-ciosa c¿i¡ta del referido) MadnJ 13. — Según no t ic ias rec ib í -1 ^ - auna» y í u u c « u » 
cnoco.ate, para que la guarden cr;mo tesoro das en el ministerio de Marina, el se-j Madrid l á . — i elegrarníts recibidos ?Cédnias hipotecarias aló por 100 

eciaao y recuerdo de su bienestar. t g o r Arias de Miranda ha visitado S de Barcelona dicen que El Liberatl 

87 '•£> 87 ¿) 
XI 25 17 2; 
00 09 b7 20 

i 
102 00 000 00 
102 00 102 00 

Madrid 13—Informan de Carca-
cálculos aproximados que se hacen, I f ^ ^ 1 ^ . f ^ ^ 0 5 s9r^en\ 
calcúlase que mañana 4 saldrán dé ^nÉLl « m o s c ó n -

Estos les recibieron á tiros, con­
testando los carabineros en igual 
forma. - ' 

Uno de' los contrabandistas fué 
capturado. .. . . . . 

V A L L - A D O L I D 
33l0B0£a&em á& aomaiáp-

84 85 85 03! Madrid 20.000 personas. 
00 L-0 üü UÍ | Los círculos, los cafés y demás si 

I atios de recreo están desiertos. 
I S S I V I Z C A Y A 

fesasí^a»—£s&s p a i r o * 

%m B7i>\ a o s 

Madrid 13.—Telegramas oficiales 
de Bilbao dicen que el gobernador 
civil, en unión del alcalde de aquella Madrid 13.—Noticias oficiales de 

Regresará á Madrid el próximo 

I F in próximo. 
I Nuevo amortl^abís 
\ Serie E de 15.0'ìOpis. nominales 
I „ D d e 12.500 „ 
i C de 5.000 „ 
8 " B d e 2.50) „ I „ A d e 500 , 
\ En diferentes series 

Barbees y Sociedades 

i l 4 p o r ido 

<nt^1? G ó m e z . ¿* 77 *òos de edad, *W ! a í í i b n 

S nST*j? a T * r 8 0 « hespital de Saajfeañ 
qnier? ** C Î * 8 w a t ü C ^ ^ «n el brazo iz *¡£g%g% 

ü . u i : Í..:-..Í. i i " . v i o i m n v i - - -j — — - • 3 c. , . ' 0 J É - a 

a dé armas de Piasencia. | publica noy una interesante informa j ^ ^ o S S ^ d V - S K S ción hecha po 

A v < * fué curada 

¿°-.efa García Espinar, de 3J años ce edad. 

Tn7„""j- C Q r ^ ! : i 2 en el hospital de Sani 
C í S Diçs,_deuna herida en l a caben,) 

r e l d i r ec to r de d icho f ^ Ä ^ o a ^ S 
i Via je a P a r í a y BrU-'SociedadGe^eraL^.zucaveraes 

ípañola. Accionäs preferentes 
m.,i 

i periódico en su 
íselas. ípañoía. Acciones preí 

j Bi SfOM&ÉB V ®£2&®É& g>2>£&-1 Afirma que los partidarios de don i » i í d - - q ^ 2 1 : ' 2 2 

fi» jjaime de Borbón, han buscado diñe s l d - í d " Ú O " ¥ f M f 
Madrid 13.—Telegrama recibidos |ro en París, en Berna y en Bruselas \ i p 0 r ico exrericr espaüol . . . 

de San Sebastián dicen que el minis-;para realizar un levantamiento. ¡Spor 100francés . 
e- • En París ofrecieron los jaimistas á j C A M B I O S V. j — —̂  — !UL Kji.ll J.uuit;u:i uawww •̂ •̂̂  >-* 

CttartrRe1 t a e U o a s £ > ¿ c i a l a í ' g o r r ¿ ^ a s • ^ a z ó c : í t r o de Estado conferenció hoy te 
17. {fónicamente con el señor Canalej 

HIELO, en la Cervecería Acera del Casi 1manifestar le que el- Nuncio de 
' - ... . . .. j Su.Santidad le escribió una carta so-

as,¿cambio de los recursos que se le fa-'f 

iuitriÍ C " " t a c i u d a d d acreditado in-
B11 9 . 9 n ? C T n a n d o Garearra Arenas. 

«íifc^^T?-'***1** d ? generales simpatías por 
U ¿ 0 n r í d « y laboriosidad/ ? 

getf'nd a C " t * d * ^ c a c J ó n á sus hijo», djstin-
aun i t^ ' ! U 5 h e r r c o * ° 8 sentimientos hu 

J6 , j ¡ s

t ^* n s ' e n psz y reciba su desconsolada f i -
teatlnjonio de nuestro sertimicnto. 

Sebastián en automóvil j monseñor 
Vico, conferenciado con aquél. 

L a entrevista fué larga y cordial. 
E l Nuncio encargó al ministro que 

solicitara una audiencia de la reina 
doña María Cristina, explicando que 
lo hacía por mediación del Gobierno 
para evitar torcidas interpretaciones 
y sin perjuicio de visitar á los reyes 

I don Alfonso y doña Victoria cuando 

cuitase, compensaciones en Africa» 
después del triunfo de la causa. 

Esta proposición hecha por el se-| 
ñor Vázquez Mella, fué rechazada! 
por íos banqueros, los cuales afirma-1 
ron que no daban un céntimo paral 
contribuir á la alteración de la paz. 1 

MuiS&B 23QC e i l a a e ^ o 

Madrid 13.—Notician dé Barcelo­
na que el jefe de policía señor Millán 
Astray ha girado una visita á'los cen 
tros y casinos, imponiendo, multas 
por no cumplir las disposiciones de 
la superioridad respecto al juego. 

3 
París á la vista: Francos. . . . i 7 

Libras esterlinas. I 27 

102 10 102 00¡;arte d e ja formula de arreglo pro- d A p a r a I a„ elecci<5.n ?e fcres 

^ ^ f e l S ^ » de i í m t e 
S m m í ^ ^ m m parte Í ^ f ^ ? « | jCOO CO 00ü a q ue se entienda que 1? rebaja de me- 1 a ; f f " ? ' d " ™ m c o í - ' - & r" • - " 

1* -̂ =o i„ Garrote, general Garc ía Peña y don 
Calixto Valverdet 

Madrid 13.-Teíegrafían de Val la-
dolid que el diestro Minuto ha sus­
pendido su viaje á Orense, donde te­
nía que torear, á causa de una indis­
posición. -

En su consecuencia-perderá-la ,co¿-
rrida. . ; "• 

N A V A R R A 

Madrid 13.—Telegrafían de Pam--
plona.que una yecina':ha dado a lus 
un monstruo muerto. ' 

Tiene dos cabezas y un-apéndice.r 
de la espalda, 

00 00; 93 2 0 l r o s e s hasta que se promulgue la 
93 25l 93 ¿5{proyectada ley regulando él trabajo 
00 0ü« uo 00jen las minas. 
03 7% 9Q Q .̂S Hoy se reunirán los patronos pa­
co 00- co G 0 i r a adoptar resoluciones respecto al 

I I 980 00JOCO 001 
1;2 851 3 001 
44ó 00:4,7 ; 0 | 

asunto. 

Madrid 13 —Informes recibidos del 
!>00 OOjüüü 00 § Bilbao dicen que, procedente de Du-
m mf® 0 0 rango ha llegado á dicha capital el 

62 25̂  62 ooírí'gittíisnto de Saboya. 
09 00 17 001 Seguidamente marchó á la cuenca 
00 GO ¡ O J 001 minera. 
97 l'A 97 Como, se dice o.ue el martes se rea-
91 95: 94 95¡nudará el trabajo en la zona de Tr ia 

«no, se han concentrado allí los regi-
7 sojmjentos de Saboya, de San Marcial 9. 

19 27 191 

m M IM® 

Madrid 13.—Notician de Melíila 
que en la madrugada de hoy se ha 

y de ia Lealtad. 
E l martes irán á la cuenca minera 

fuerzas de la guardia civil y de lan 
ceros. 

A pesar de todo, créese que los 
obreros no acudirán ai traba jo. 

2 2 s a a i 2 2 i * £ 3 - e í © -patr&szoB 
Madrid 13.—Comunican de Bilbao 

que hoy se reunieron los patronos sentido una fuerte sacudida sísmica. 
Han sido desembarcadas 515 cajas para resolver la petición formulada 

de productos, los cuales figurarán j por el gobernador civil y el alcalde 
en la Exposición de los Centros co-»de aquella capital, atendiendo á las 
merciales. ; . ¡indicaciones hechas por los conceja-

H a terminado la instalación de la ¡les socialistas, queentieijden-qüe l a 
escueta española. 'rebaja de media bjo'ra én la jornada, 

JAPON: 

ViOtiMSZQB 

Madrid- 13-—Despachos recibidos-
de 1 okfo participan que, las lluvias 
han causado enormes - estragos en 
diversos puntos del Japón. 

Se han desbordado varios: ríos, 
inundándoseéstensascomarcaa.- -

. E l temporal bas ído- teo- formidar 
ble, que pueblos enteros han queda-

http://que.se
http://Kji.ll


DIARIO D B L A MAÑANA 

do arrasados, resultando numerosas 
víctimas. 

Las comunicaciones ferroviarias 
de Tokio se encuentran interrumpi-
d a s

' 

Numerosos vecinos de los pueblos 
v aldeas que fueron .bloqueados por 
el agua,.han estado á punto de pere-
^ M á s de 3 000 casas se hallan cu 
bxértas por las aguas. 
P V A T I C A N O 

No so dospidió 
Madrid 13—Telegramas de Roma 

participan que LlObse?yatgreRo 
mano afirma que el embajador de 
España en el Vaticano señor Ojeda, 
al salir para Madrid, no se despidió 
del Papa ni del cardenal Merry del 
V a l . 

D I N A M A R C A 

&& Coaff^oeOm r s a 
áéá-—¿BaiA Ipaa? 
Madrid 13. -Se, reciben.despachos 

de Copenhague dando cuenta de un 
lamentable incidente ocurrido hoy en 
el Congreso de candad pública. . 

Tenía pedida la palabra el. reprer. 
sentante francés^r . ; Leder. . . ' 

Cuando se la concedió el presiden­
te', lá delegada rusa señará Zoizlavi-
ka declaró que teñía que .hablar ur­
gentemente • 

E l presidente la rogó que esperase 
a que hablara e l delegado de Fran­
cia. 

Entonces !a dama, en un violentó 
acceso de, locura, sacó un. puñal y se 
lanzó contra el presidente y contra 
él comisionado francés. 

Este resultó-herido en una aiano; 
Se produjo un tumulto enorme, 

acudiendo los delegados á contener 
la furia d é l a señora rusa. 

Por fin sepudo dominar á Ze£zla-
vika y llevarla á un hospital de mu­
jeres, pues es indudable que se trata 

14 de Agosto de 1910; 

tificación al pueblo, de las capitulaciones re­
ferentes aljmismo.— Alboroto en la Alcazaba. 
—Reforma de las capítnlos ajustados.— Ui t i 
mas dificultades. — Entrega do Granada.— 
Privilegios rodados expedidos confirmando 
¡as capitulaciones definitivas. 

Documentos. Es una colección de 7S docn 
meatos procedenres de los archivos particn 
lareB de las casas de Zifra , Corvera y Alba, 
del general de Simancas, de los municipales 
de Granada, Baeza y Huesear y de las biblio 
tecas Nacional, de la Academia de la Histo 
ria y de la Universidad de Granada. 

N G T 2 C I E B O G R A N A D I N O Ultimos telegramas D I A R I O D E L A M A Ñ A J ^ 

j B e c c l o i t J t e l i i i o s 

E a l a cuesta de l a A l b a c a b a r íñeroD 
epilam^irag^^^nteTioT, var ios ind i 
vlduos, por asuetos amorosos. 
. Antonio él ManqyXllo y Joaquín el Ne 

ne acometieron á A ü í o : l o Manrique, 
ocas ionándo le heridas en l a frente y 
en la maao y brazo derecho. 

I o t e n t ó apaciguar los á n i m o s Isabel 
Ru iz J i m é n e z y r e su l tó t a m b i é n coi: 
heridas en l a mano izquierda . 

Las lesiones so a leyes . 

LOS REPUBLICANOS 

ber se halla terminado y expuesto'al público 
el reparto de consumos. 

Anuncio de la secretaría de Gobierno de 
« ü l t © 3 p%.?3 a.Og' . esta Audiencia, haciendo saber la vacante de 

Sintos del día 14.-Domingo 13 después de fr" municipal suplente de Jun. -
Pentecostés, San Ensebio confesor. ¡ fcwctos judiciales. 

Liturgia.—La Misa y oficio divino son ácl •• 
Eiíás. profeta (2ü Julio) coa rito doble y ce 
lor blanco, conmemoración de la Dominica 
de la octava de San Lorenzo y de San Euse 
bio confesor. Credo. Prefacio de Trinidad. 
Evangelio último de la Dominica.—Las vis-
peras son del siguiente (La Asnnción de la 
Santísima Virgen María).—Desde la hora de 
vísperas de hoy. hasta las de man*na, tan so­
lo puede celebrarse el cíicio de sepultura sin 
c&rto ni tañido de campanas. 

Jubileo perpetuo. — E n la Capilla de los 
Reyes Católicos y Ntra. Sra. de las An­
gustias. 

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
San Juan de Dios L a señora doña Concep 
ción Damas y García Valeazuela, en sufra 
gio de su esposo, don Manuel de la Chica y 
demás difuntos. 

Se manifiesta á las seis y media de la ma 
ñaña y se oculta á las seis y media de la tar 
de.-

tf.osp.rio.T-En la Catedral,- San Andrés. 
San Ildefonso y 3EJ: José, á iss ocho át 
la BtfiSana. — E n todas las ¿¿¡mas iglesiss 
áe rrjsisiafcre, al toque- ds oraciones. 

Misas de madrugada.—En la Í5?!asia de 
San Justo, á las cuatro de la mañana. . 

Misas cantadas.—Eo la Catedral y Capilla 

C I I S C O O O I £ l > E > ^ 

L s c o m p a ñ í a a c r o b á t i c a que a c t ú a 
an el c i rco Cortea, c e l e b r a r á boy una 
función en l a p laza da toros, presentan 
dosa loa c é l e b r e s equil ibris tas 4 Ber ley-
mes. 

T e r m i n a r á e l e s p e c t á c u l o con l a g r a 
cioaa pantomima «El m é d i c o y e l en­
fermo»; en e l acto de estar haciendo ¿ 
éat9 una ope rac ión , so le d a r á suelta á 
un bravo novi l lo que s e r á muerto á es­
toque por e l notable ar t is ta Secundido 
Cor t é s y banderilleado por los reyes de 
la r isa Riquelme y Pepe. 

E i tonto B a r r e r a h a r á preciosos jue­
gos de capote. 

C o m e n z a r á l a función á las cinco ? 
media, costando la entrada 30 c é n t i m o s . 

•EL SEÑOR 

D. FERNANDO 
HA FALLECIDO PIADOSAKENTE EH EL SEfíOR 

D E S P U E S D E RECIBIR L O S - A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 
EN El- DIA DE AYER A LOS 62 ASOS DE EDAD 

Té 

I l LI Ì 
Anoche volvió á reunirse la Comisión j 

ejecutiva del partido r ecub i i t sno s o - l n 

e í a ü s t a , para asguir teWtóaaÉ£#Ía]3^ fX^^M^^^^^ 
c i rcu la r del Comi té central de l a c ó n feá^^^rtó fot 
j a a c i ó a , acordando interesar de todos' M ¡ s a s rezadas de punto.-En la Catedral, 
los .ais tutos 'cons t i tu íaos dentro de l s hay Misa á las siete, siete y media, ocho y 
cap i ta l , BS s i rvan u l t imar y remi t i r ajocho y media.—Capilla Real, alas nueve y esoarto en propiedad de don José Ramos Ro-
d í cha Comisión, aDtñ9 del jueves próxi | media.—Ea San Cecilio, San Isidro, Santo dríguez. , 
mo, los censos republicanos de loa res- \ Cristo de la Yedra y San Juan de Letraz, 
p'ectivo3 distritos, aesrvício Importante »}as *?%n% ¥< ?r,mita 4S ,Sa^Sfib^st^s' 

! á l a 3 s ie te . -Ea la iglesia de los P P . Escola 
pios, hay^Miss desdólas seis y media a las 
nueve.—En Santa María Magdalena, desde 
las seis de la mañana á la una de la tarde.— 
EnSanta Escolástica, San Matías y San G i l , 
desdé las siete á las diez.—En San Andrés, 
alas siete.—En la Corte de Cristo, alas 

{siete v 4 las once y media.—En las Capuchi-
| ñas, 'Hospitaiicos, Sagrado Corazón y San 

demostradas las j Juan de' Dios, hay Misa de inedia en media 

de c u y a r e a l i z a c i ó n depende el que i 
pueda contestares . cumplidamente ai 
Comi té c e n t r a l . . 

^ .i fi mTiv i *¿ü^agi=a 
tem feo sfesa 

de un caso de locura. 
" Sábese que la agresora hace tiem-1 aiueho ingenio, proporcicnando u» ;a 
po quería matar á Casimiro Peryer, jto sumamente sgradabía e loa espeeta-
cosa qué también intentó contra el 
burgomaestre de Berlín. , :/.;_",, 

Anoche quedaron 
Erandss Eimpatias que e l ^ventrí locuo jhora, desdé las se>s á las diez y media de la 

- "'isa á las doce en todas las 
Juan de Dios, 

una de la tarde en el Sa­
grario, Nuestra Señora de las Angustias 
Santa Escolástica, San G i l , San Justo y 
Santa María Magdalena. 

Vísperas solemnes.—En ia Santa Iglesia 
Catedral, a las cuatro de la tarde se cantan 
Vísperas á gran orquesta, can acompaña 
miento de órgano, y á las cinco maitines a 
canto gregemuo 

Triduo en honor de la Asuucióa de la San­
tísima Vire^n, en 3a igles a de San Jnaa de 
Dios,1 á" las geis.de la tarde y predica el R . ' P . 

Él día 16 delactual se celebrarán en Huá ' 
tor Vega las fiesta? ea honor del Patrón de 
dicho ¡pueblo S a r ; Roque. 

—La guardia civil de Jayena ha detenido 
al vecino de'Arenas del Rey, José Moreno 
Orihuela, autor del hurto de una carga de 

—Ha sido itntonzado el reparto de arbi 
trios extraordinarios de Cainpctejar para el 
año actnai. 

—En Foñelas ha quedado expuesto al pú 
blico por 8 días el provecto del presupuesto 
ordinario para el año 19ÍL • 

REGISTRO CIVIL:' , 

Su Director espiritual; su desconsolada esposa. D . a Dolores Vilchez Milen»; , U | 

hijos. D . a Francisca, D. Miguel. D . a Carmen y D . a Julia Gsmarra González, dofia 
M.r ia . D . Antonio. D . a Francisca. D. Miguel y D . Fernando Gamarra Vilchez; hijos 
políticos; nietos; hermanos, D. Miguel. D . a Rita, D . a Carmen y D. Encarnación; h t r . 
manos políticos; sobrinos, sobrinos políticos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos encomienden su alma á Dios Nuestro 
Señor y asistan á la conducción del cadáver, que tendrá lUgar 

hoy, á las cinco de su tarde, desde la casa mortuoria calle de 
Molinos, números ¡5 y 37> hasta la parroquial de Santa Ana 
por cuyos favores les vivirán eternamente reconocidos. 

E l duelo se recibe en la casa y se despide en dicha iglesia. 

Granada 14 A g ^ t o 1910. *0 ae reparten escuelas. 

rio artista y el teatro estuvo concurrí 
Idísimo,'tesándose todas las localidades. 

Sauz, que como ya hemos dicho otra* 
veces ea'ud ventrílocuo excepciones 
puso sn jusgo todos los resortes ds tú 

: 

i sessi 

Plaza del Carmen, n.0H . 
Los mepresAocoeíes ingleses.—Manteca­

do Crema de café; Fresar PiSa~ y "B zcocba-
d¿—Granizados, -de": almendra¿ Ayellaca, 
Limón, Páranla- y Ágtaz.—Cervezas y lico 
res de las.peores marcas. ; „ :.' 

L o r á á ¿ ^ ^ P , \ e n cafés Moka y Puerto 
R i c o . 

Desayunos con chocolates ce los mejores 
de España en clase dé tres pesetas. 

Servicio:esmeradjsimo.. Encargos á: domi­
cilio hasta lastres ¿ e la madrugada. Télé-
f¿ño níímérb 92. " 

. 

M a t o s ae 

* -

dores. 
Verdaderamente, las facultades de 

esfce artista son maravillosas. Sus mu­
ñecos íodoe, .espeeialmentejog dos íore. 
ros y al borracho, que esnibió sacche, 
son de lo más notable que puede verse. 
E c fcianes de Sauz, estos muñecos a? 
mueven, accionan y sostienen los más 
div3rtido3 diálogos. 

E i ftfiblíco aplaudió eütruendosanisü 
te al fameso ventrílceüo. haciendo jas 
to .honor A sus méritos. Sauz biso, us 
verdadero derrbefce de iegenio, demos 
traode qué no es exagerado el re'aom 

E n los juzgados municipales de esta, capí 
'al , se han registrado las siguientes ínscrip 
ciones: 

Salvador.—Defunciones:. Mt>uuel García 
López. 

Nacimientos, ninguno. . 
Sagrario.—Dsfnncicnes: don Antonio Luis 

áe Vico, Clotilde Jermínati Coméntico, Je­
sús Castro Mena y Mariana Peregr.ña Ló 
pez. 

Nacimientos, ninguno. 
Campillo.—Defuncione: José Guimán Ji 

ménez . ; í . v - . • ' 
Nacimientos, 2 , , \ até&*~él4 • 

J.Juan Evangelista religioso capuchino. 
Novena en honor de Nuestra Señora del 

Transito, en la iglesia parroquial de Santa 
Escolástica¿ á las seis de la tarde y predica 
el señor doctor don .José Gutiérrez Ramón, 
profesor del Seminario. 

AdoraeiHa nocturna.—Turnos números \ y 
• 2 de San Tarsicio.—Vigilia de Titular en la 
| iglesia de lo3 Kospítalicos,' de seis y media, 
f á ocho y raed/Ia ge la noche. L a Misa y coran 

aién en la misma iglesia mañana á las nueve. 
—Turno 8.° San Luis Gonzaga.—Vigilia en 
la iglesia de San Ju*<.to, á las diez de la nochí 
terminando con la Reserva, Misa y Comunión 

ore que goza. 
T a m b i é n í o e r o n muy aplaudidos l a 

bel la S e ü k á , que e a una hermosa mu á las cuatrs de la mañana. 
Q F:oreacss, que hizo aigu & g Cor i* 4 ? M a r í a . - ^ ? 

« 

i 

Segúo Verán 'nuestroslectores eá la reseña 
de Í3 sesión del Ayuntamiento, el señor G a 
rriáo presentó' ayer e i laminoso estudio-qne 
Jia hec&o de las Capjtnlaciones de Granada. 

É l í i t e r e s a n t s trabajo del .teniente, deal-
calde republicano esí ¿precedido del sígaieB' 
tépró iégo; • . " ; ^ v ^ . ' . ' , 

" A consecnénciadel donativo hecsopor-el 
aetnai ¿eñor marqués de Corvera, el ezes 
lectisímo^doa Alfonso ,de Bustos y_ Castilla, ? 
en el acto golémsé que antes se reseñar me 
hpnró esta-Corporación.con _el encargo de 
estudiar' las!capitulaciones"para la entrega. 
dé :csta'ciu'Üad ;álos :Reyes eatólicos. • _-

Dando cumplimiento a i encargo4ué se mé 
hizo, presento él adjunto estudio, y al presen 
tarlo, áágo'cbHStar mi más profunda gratj 
tud a l mismo.8eñor njarqués de Corbeta por 
BUS bondades fraoqueándome su archivo, y 
a l señor don Jaan Hurtado de" Arñfzág2, por 
las no menores bondades qne me dispensó,-al 
franquearme el arerjivo-de la - CAÍ&:de.Zaf ra,. 
copio8den documentos, de subido valbrhistó 
rico.—Miguél'GarridóALtlénzá", 

Reproducirnos k continuación el somarro 
de! estudio hecho por el señor "Garrido. 

"Ajeta de la donación hecha por el ex-elen 
tísúño señor marqués de Corvera al Ayuata 
aiento de Granada, de.nna escritura original 
d¿ privilegio rodado cor-firmando las capiíúv 
Iacione8 ajustadas para la entrega de la ciu 
dad:de.Granada. ' " , ^ 

A l cxcéléntísímd Ayuntamiento de Grana 
da^prólogo del.seüor Garrido). 

Capituio primero.—Tregua pactada entre1 

los Keye8. Católicos y Airaí'aásan A l i ben 
Saád>:Siiuación de Abulhásan'y de los Re­
yes Católicos durante .la tregua, T-Toma de 
Zabara y de Álh'ama.^DestróGaBiíento ce ; 

Abulhásán'.y procla8jacíód;á^A.bu. Abáallab.; 
Mohaiaed-<Boab¿!l)'como sultán de Granada; 
Prisión de Boabdil en'lá"fotá"del arroyó dé 
Mart ín González.—Abulhásan yuélve Á'ser 
súlián de Granada.-'Expedició.a^ militar del 
rey don Fernando.—Embá j s íás ¿ l a í s mo rey 
con motivo de l a prÍ9Íóa dé Baá&dif .^Trata­
do de Córdobn:onvínieñdo poner^en'líberfad 
6L Boabdlt; contrarias afJEmacíoues acerca de 
Ja fecha de este .trata do; su fecba,-:Libesfíad 
de Boabdil.—Segrnro dado por el Rey Católico 
¿ l o s pueblos que éstuviésep ¿ s e alzasen por 
Boabdil.—División del reino ¿ « G r a n a d a . — 
Diferencias dé criterio entré dos Fernssáo y 
doña Isabel acerca dé la cootmnación d é l a 
ffuerr«;--Lá gnerra es 1484y 14S5— Desfo 
camiento de Albulhásan y proclamación de 
Mobamed benSaád. . • _ ¿ Í ^ ¡ { 

Capítnló segundo.—Muerte de Abulhásan. 

ier, y e l g ran Florences, que hizo aigu f rgm K . 9 eg^aria.r-iiaestra Se 
í , ^ ? t-*hcÍAa A(K nrpBtl!Íifff£2.fíén m u v i f i c r a d e i * r á n s , t o . en 3apU Escolástica. 
nos-trabajos de p r e s t i ü i g i ^ c t e n tauy J c b U g a p J e n í s i f f i 0 . _ u Santidad de Cíe 
sotSFHes. - • | créate Ví t coneede-jnbileo-pleeísiajb, indui-

A m b o ? e ó c s t i t u y e n una excelec-a pa | g e n c i a pienaríay recosida de sns peeadezá 
j e j s a r t í s t i c a , que k a de ganar muchos | todos ios fieles cristianos qne, confesados y 

»habiendo recibido la Sagrada Comunión ó 
* eos presgsíío qe hacerlo cuando lo manda 1A 
igles-a -visiten ia iglesia del ^onís te r io de 
Santa Paula de está ciudad, rezando quise; 
ve^gs e| Padre Nuestro y A?e María por la 
tnieneiñade § a 3aaíiá.ad.4e6 3e las vísperas 
del día de hoy hasta la puesta del sol del día 
de mañana. 

Otra Indulgencia pleaariá.—Urbano VIH 
caaceáe Indulgencia plenzria y rem sión de 
sus pecados á todos los fíeles cristianos que, 
tonfesaáos y comulgados visiten ¡a expresada 
'glejia de Santz Paula; !desde las vísperas 
del día de ftoy.ljasta la p^estg del sol del día 
de ujañana, rezando lo que fuere su ¿evación 
por la ictencién de Su Santidad. 

—Oirá.— Hay concedida para todas las per­
sonas que, previa confesión y comunión, visi 
tea laiglesiade Santa Escolástica desde las 
primeras de hoy, basta la puesta del sol del 

aplausos y dinero; 
. Eí gran Flo'eaces trabsj-* con una 

limpieza aámiretjle y hace juegos ver­
daderamente asombrosos. 

En resuóiei.': Sauz nodebeestar que 
jóéo del pijbiico granadino, que ha su­
bido apreciar- es lo que vaíe su labor 
artística. - • - • ~ -:-

MOTAS M i l k l> 'S?Q 

:RAPiDiSlirlA - INFALIBLE - INCfifJSASLF 
PÍDASE CATÁLOGO 

: GUILLERMO TRÜHIGER k C.° : Batees, 7; Ba t c e ] c ß J ' 

Representante é n Ö ' r a n a ä a : FÉLIX T O R R E , Puer ta ßoal, 3, primero : 

de 
FUNDADA EN 1 8 9 3 

C u e s t a d e Á i x a , j i ú n i e r o M 
- '( ó-:. • CJ£ 

Resultados obtenidos por Ies Alumnos de esta Academia en la última convocatoria. 

NOMBRES 

Servicio de-la pla?a para -̂oy: 
Parada, Córdoba.—jefe de cía. dou José 

Méndez Veilido, teniente coronel de artille 
ría¿—Imaginaria, don Jnaa Morales Venero 
so, tenipaje cqroael de Vitoria. - Hospital y 
provisiones. do3 Msnúel Sáeaz Cruz, primer 
capitán de Córdoba:—Plantón en el Gobier 
no militar, sus ordenanzas.—Paseo de enfer­
mos, Vitoria.—De orden de sn excelencia, el 
sargento mayor de plaza, José Fernández. 

D . Ricardo Rodríguez V i t a . . 
D . Rafael Márquez Castillejo . 

I D . Ramón Algarra Oñá ' . . .. 
j D . Pedro Segura Lacomba . . 
{D. Ramón Alsa r ra Oña . . . 

D. Rafael Rada Peral. . 
D. Luis Rui?. Jiménez ¡ . . .• 

Ha sido nombrada maestra de la escuela 
de niñas de Sedeña (Málaga), la qne servía 
en Santa Cruz del Cormércio (Alhama), do 
ña Ana González Osuna. 

—También ha sido nombrada p2ra la de 
Frigiliana, la qne servía en S e r a (Loia.), 
doñ> Ma: ía ^oda Qonzáles. : -

Un r e s o 

E l secretaria general del primer Cosgrc-sc 
español internacional de la tubercnlosis, qne 
ha de celebraría en la ciudad de Barcelona, 
en los éías 16 al 22 del próximo me3 de-Octu 
bre.-noirba etTÍad^ t}a folleto relacionado 
con dicho Congreso. 

En el mencionado folleto, figura uoa pa 
tr;6tíca invitación qne el Comité del mismo ! día de mañana, Indulgencia' plenària "tantas 
dirige á tedos les médicos, sea cualquiera su £ ^ D t â s 7*%s s e Y ' s l t e la capilla de -Nuestra 
i s r a r n n í » r i P B t f f i c a . noron.» l9-.ri>n«a no esl Señera ael lransuo, 

(¿sitos para e! lunes 
jerarqnía. científica, porque l a ciencia no es t 

patrimonio de anos cnantos, y á veces el mé 
dico más humilde puede resaltar útilísimo, 
por'ios datos que haya recogido en el ejercí 
ció de sn profésíéa. 

También la invitación va dirigida ¿ los far 
gjacéuticos, porque estos proveen de aainp.s 
a los módisos: ¿ los veterisarios, porque la 
tnbercaloeis no es paramente humana, y en 
él engraníja biológico, lo tisis del hejabre 
está intimamente emparentada cen la de. lea 
asimales; ^ 

E l eogjijé organizador del Congreso, pide 

Santos del día 15. - * Vigilia de l a Asac-
ción de la Saníísim ; Virgen.-Oración de la 
noche, á las siete. 

Liturgia.—La Misa y oficie divino son do 
'a Asunción"dé la Ssni ' i ì i tba Virgen pon rife 
dobls de l .* clase, octava y color blancoi'Cre 
dp^ Prefacio «sí te in Assumpotr.one?.—Las 
vísperas sos segundas coa éomaerporaciun 
del3f¿uíérr.e (San Jacinto confesor) 

*\ -vVií?. <Í- "í-Toníi»rn^ (?p Ins ámn-'t>f ' caatsdas en la Capilla Real y en las iglesias 

pofGue varios aspectos de la tubercuksis ^ ^ . S ^ ^ ^ W 0 5 1 1 0 / T S l d , U 0 a 

tienen íntima relación esn las leyes; . ! ? Asunción de KUcstra Señora | indulgen 
• A j u z g . r p o r í a s numerosas f W f l f ^ i ^ l ^ , . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ P f e " 
áne se han recibido de distinguidas persona ¡ d , " . e , %M d e l Z*1***' Redentorista. 
íidades españolas y extrae jeras,.él WMA iS^É6^^^ l o s Hospitahcos, á 
Congreso tendrá gran resonancia en el múñ 
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- Precios.por quintales métricQs 
Trigos en la Alhó5d;ga, , . §ó'63á289:) 
Cebída. t . . . . . . . . . 22 50 á2350 
Habas . . ' . . . . . . . . 2250á23 '50 
man . . . . . . . . . oo'.oo á oo:co 
Yeros OO'OO á OO'OO 

Los 44 kilos de trigo se han vendido ai pre 
ció dé U'50 á 12'50 pesetas. 

NOTAS MEDIAS | ACADEMIAS 

13.175 
13i-lS 
9 m 
§m 

\i 650 
11.362 
33 865 

i • 
-V 

Artillería 

¡Caballería 
^Infantería 

I Ingenieros 

OBSERVACIONES 

Bastan con siete pen-
tos de. nota medii 
para ser aprobados, 

Las clases para el nuevo curso d in principio el 1.* de Septiembre. 

ES EL REJOS -CEBIEBTO POSTLfiria QUE SE CQgQCE 
:• a . -

Empleado á satisfacción por los Sres. Ingenieros. Arquitectos y Maestros' de Obras, doa 
Leopoldo Werner. D . Manuel Jiménez, D . Rafael Benjumea. D . Modesto España, D. E, 
Grasset, D . José Rodrignez Spitery, D . Prosper Mcntoarsé, D . Manuel Rivera. Mtr. Ste 
phens; de Granada, D . Pedro Moreno Agrela, D . Julio Moreno, D . Miguel Serrano, don 
Manuel García, D . Miguel Rubio, D Cecilio-Navarrete, D . José Bernedo y otro?, muchos, 

Empleado á satisfacción en obras tan importantes como la Hidro-eléctrica del Chorró.-
Hidro-eléctrica del Guadíaro.—Hidró eléctrica de Cañete la Real.—Electro Industrial Es­
pañola.—Ferrocarriles Andaluces.—Compañía General de Electricidad de Graaada.-
Fábrica de Cerveza en Málaga.—Obras del rio Guadalquivir (Córdoba).—Asfaltado defe 
calle de Laríos (Málaga) y otras muchas más. 

E l cemento C H E R C U L E S A L E M A N " se garantiza.—La calidad siempre es corap.leü 
mente igual.—Se envían gratis certificados de análisis v muestras. 

Agentes'depositarios para JEspaña: E\joñ ñ& Diego Mar t in Maríca.-*-Má!3g8 
Agente almacenista en Granada: D . Edharao F e r n á n d e z Limones, 

(San Fel ipe) San lasn de Dios 

Exlsiençias gal día anterior. 1461 quinta'es 
Entrada de hoy 143 ¿ 

Total. 16'2 
59 Vesdido. 

Qoedan 1543 

Carniz2cióa y pree'ros del dta";de ayer: 
55 reses maycres. con peso de 3170 kilos, de 

175 â 1-85. 
232 borregos con peso de ?859 kiios. h I'65 
23 cabras, con peso de 230 kilos, a 1'30. 

r r s -L i iMu. fimisi L 
Médico Director, D. Carlos Ocaûa 

Aguas termo-minórales, cloruradas, selfatadas 
caldcas y oiagr<ssiai!£3 radioactivas: 

a s a e- *rrrmv¡ 

do cíeatífjco-méaico.-
éàimitB> t- ' 

»09 ò'f. 

M i m é lesionado 
Aocehe , á las diez y med ía , ocu r r ió 

en l a G r a n Vía, frente a l eí . 'co Cortee, 
uoa sensible desgracia. 
; Diríjgfage a l .T/ iunfo el coche ds pun 
to n ú m e r o 37, guiado por Manuel A g u i ­
l a G a l v e z , y al . intentar .el n iño de di=2 
s^pa de edad Antonio M a r t i n Lagos, ba 

Funciones.—En la Catedral se canta Ter 
cía á "Fá bordón." después precesión claus 
trai de capas, terminada la cual tiene lugar 
la Mila solemne y predica e» seqor doctor 
den Jasé Caro González. —En Nuestra Sc-ñc-[ 

a ra de los Angeles á las nueve, y predica don j 
Salvador.Prados —Un Ssata Escolástica, ? ! 
las nueve y media, y predica el 'señor doctor j 
don José Velazquez Granados.^Ea Santa 
Paula á las diez, y predica el señor don Ma 
««el Jiménez Vergata.—En San Juan de 
Dios á las once y predica el R. P. Pedro Cas 
tro Quero. 

Visita de la Corte de María.—Noestra se­
ñera de la Asunción, en San Juan de Dios. 

SECCION-JUDICIAL 
Señalamientos para, el m&rtés " 

Sala de vacaciones.—Lnálioz: contra Juan I 
Ocón Ccatrcras y.tres más, por explosión de i 
una bomba y lesiones. Abogados, señores Ca ' 
macho, García y Torres" Calleja; procurado 
res, señores Caao y Romero; secretario, se 
ñor Valverde. 

Temporada ds 1910 
Especiales para la curación de las enfermedades de l a piel, reumatismo (en tod¿s SHÍ 

formas) y demás padecimientos de índole artrítica ó herpética, Parálisis, Neuritis, Neural­
gias, Histerismo y Neurastenia. 

Este ' 
condición 
ees 
cidos precios 

De Granada á Sierra Elvira y regreso, en primera clase. . . 1'50. pesetas 
•De - - i d . 1 - id; " id. id. -,.en segunda id l'OO 
De id. id. id. id . : en tercera id. . \ 0 75 1 

Eitos billetes son valederos para todo el día de su ezpendicióo, pudieudo cada viajero 
ir ó regresar en el tren que le sea más cómodo, por lo que en el tiempo de dos ó tresnorM 
de la mañana 6 de la tarde, pueden los señores bañistas volver á sus casas y quehaceres.; 

L A S - H O R A S D E S A L I D A D E L O S T R E N E S E N G R A N A D A , SON: 

W*C*$*$v&* ' ? 8 5 y T 1 0 - m í " n , t ¿ s ; in r S? m i x C 0 ' U ' 1 5 ' t r e n c o r t o de Loja. 17-5. K b . G R E S O . Tren corto de Loia , a las 10*20; tren mirto, 16 40; tren correo, 1949. 
en e l S a t a b l e c i m í e n t o magnifica Fonda, Cafó res taurant ' 

can nn e^oelejite y económico servic io 

á entregar _ — -
dida ¿ las-ciudades-yrpnebleiqBg se alzasen 
por Baábdíl .-CaBjpa3a ; dé^ía primavera de 
j486 Gderra-8"cínres-w Granada.—Sitio y 
rendición de Vélez Málaga. -Boábdi l procla­
mado sultán de Granada^—Sitio y jrga'dicióa 
de Málaga.—Situación de los emires rivales 
¿á los comienzos del año 1438.— Noticias de 
t»n tercer tratado 6 capitnlaeióa eetffe Boab 
d i l y los Seye*C*tólicos.--rCamp¿Sa de 14S§ 
—Cerco de Baza;~Capitnlacioa del Zagal 
coa los Reyes Ca tó l i cos^Bat rega de Alme 
r í a y Gnaáíx.-sj 

Capítulñ'tércero.—Boabáil llama al ¿srvl-
cíóderoeáñía '4-4o5 pneblóa qna-bábíán'és 
tado al partido del ZaíEl.-JStnfaaíadá^rma-
da á Bsabdil requiriéndole la entrega ce 
Granada,—NegociacíonesV-^Lds granadinos 
amotinados en las é r a v d e í ) a r Aben 'Mordí.; 
(moneen la guerra.—Rumpimiento.delas hos­
tilidades.—Eí secretario .Fernando deZafra 
íoicia-los tratos.—Form'slizáéíó'a de éstos.— 
proposiciones para larcapítulaciói de Grasa 
fempqlCttjíio.n^d^ caTáP¿fi*--rF\z** de !as 

casa de 
socor ro , "prea tándole aaíetencísi fseulta-
t í y a e l medico de guardia don Pedrc-
Santoa y e l p f a c ü e g n t e don J o s é Cruz . 
1 E a una cami l l a í r a s i a é é s e j a i nifio ¿ 
8tt áciEiCÜiO. 
:. L o s g u á r a l a s c]e seguridad núüaeíos 
39 y 40 detuvieron a i cochero, eondu-
eiéndoio á ia'y-.tatura de vigilancia; . 

Eogamos à los s eñores snsotizioxoz 
4 E 8 durante -la es tao lón veraniega ' se 
auaentaH ga 9 ' a ñ a d a , que tangas l a 
bondad dé ds mes aviso ds eu dirección., 
paya ganflaTleg el per lód ioo s in auraesj-
to de precio, fcaoleufio oosstar, a l a vez, 
8U domici l io en esta capi ta l . Loa aae 

E s t a e í ó i i 

' : ' • • • . . ¿jacsta 
L a recibida ayer es Granada co coatiene 

.ninguna disposición que no hayamos publica­
do en nuestro Servicio Telegráfico. 

Bole t ín Ofioial 
E l de ayer inserta: 

. ;' Eieales órder.és del ministerio de Instruc 
cíóá pública y B5II2S Artes. 

Real orden del m-nísterio de Fomento. 
Qíra del ministerio de la Gobernación. -
dirpular del G-or^ieraa civil acor4aí-do iui 

ponerle multa á'los alcaldes que no han re* 
mitido los_ balances mensuales y cuentas del 
p'rirser trimestre delago actual, previnién­
doles lo hagan en e l término de 10 días. 

Edicto del Ayuntamiento de Yegea, ha-
cieEdo-saber se eacuentra vacante la- plaia 
de médico titular, dotada con el haber anual 
de 959 e&íelif. . . . . . 

Oiro dei^de Aiicúo de Qrtegs, anásciiado 
la vacante deaecrotario de" dicho A»nn 
tatniecto, dotada con ei sueldo anual de 93? 
pe;¿:as. « ¿ £ 3 8 a i extranjero y deten recibir lo, 

â ^ ' a - r ^ a ^ V s f o V ^ a s ^ i ' & j r V n y i V q . \ TftH de! de Obesas fe«?4|0;^ 

M6tsoro!óf 
de 12 

¡II 

U N I V E R S I D A D D E G R A í i A D A 
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Horas 

A l a s 8 
A las IG • 30'8 

Termó­
metro 

21*9 

Baró­
metro 

\ Estado 
V i e a t 0 del cielo 

Ncrte ! Dr-sprjado 
Oeste [Despejado 

703 58 
7 Ó-36-

- A las 24 horas 
Temperatura máxima a l sol, 36'4.—Idem 

máxima á la sombra, 31'0.-Idem mínima ou 
biertp. 19 7.—Idem mínima descubierto, 16'2. 
Evaporación, 9 19. • ' l " ' s 

Secciones nesáe las siete en adelante. -
20 í d e S e n C 1 E ' C é a í i l C 0 s ' ' e n t r a d a general, 

Circo Cor t é s 
teSlSiílíf ¿a

 G?ía Vía .=Compaaía in 
tern3CTonal.=Funciones todas las noches. 

T7 . Teatro Alhamfcra 
Funciones para esta noche. - - V 
Primera sección, a las nueve. <eis oeHni-

las^y debut M Gra'u F loreces ' ? 

:.fC->"anda- sección (doble), á las diez, tres 
películas, el ventrílocuo Sanz y el Gran Fio 
ees y la beüísima Celika V ! R ^ i - -
^ c f ^ r í ^ ^ ^ « l i d a d e s ; Butacas, una r g M ' J * ^ « B t í a o s en la sencilla 

general, cáctimos en la doble v 20 cén 
tirios en la sencilla. y c e a 

mena 
Otros producios que se expenden en 

átguas de LanjaróD 
VÍB.GEM BS BELEE 

Predo de los jabones «Virgen de Belén» 
(Granada) 

Clase 1.a, estilo sevillano 
Clase 2. a , amarillo. . . 
Clase 3. a , moreno . . . 

P inos 
An'.iséptiaq . - y . . ,^-4 2 p t s 

U . eo pplfo p.ara barberas, paaaetc- 30 cent. 
A i por menor en las Aguas de Lania ró 

u_ dueño 
negocio por 

Ki lo 90 cens 

: I : 

. „ j v-u xaa « g u i s Q e amaron , . 
Pa.apedido^ al par majar, ea.Ua.oficiaa3'3î 
Ía fabrica, Solarjilo. £. - . -

papelería, en la calle de-Mesones. Darán ra-
zón, en la Redacción.de este periódico. 

-Desde 
consalta 

enfermos da Jes ejog 
S, í l í É s e m a . ¿ a . las" %eE% 

«*ÁHs* n : A D l s P e n S 5 n o particular del 
oculista Dr. Duarte, serán de ocho á nueve 
Íe,lA^ñ^? * aela tarde 
cha 2. pra l .de once á doce de 1* aaaqana. 

a í i i l f l p I s o 'mmm 

A toda familia pobre ó r ic^, 'e coritó*-1 

comprar siempre en S A N J O S E . 
L a especial orf;aaizació^ de esta casar & 

una verdadera garantía para él comprad 
E l precio es seriárseme fijo y la venta 

elusivamente al cantado, lo que le pcñwj? 
vender todos su* géneros, á precio másbíra» 
y vender de hatos en lnj, C a s Q S I Bdicsdos.. 

Ve toda compra a 6 da uo : ticket-numersfl' 
5 si el numero r á t ¿ comprendido eo la dec«* 
jet Premio KZv0i de cualquiera de los serte* 
del año d¿ l a Lotería NacioncI.se aevodj. 
¡ o ^ í G el importe de la compra, cóúso lo 
j'«C<tJ> las muchas familias que constanteffi^ 
te Se reintegran de sus compras.- . '.-i 

Siempre hay grandes •snft¡dtís"e.n 
de utilidad y necesidad para la casa y, Pf1* 
las personas. . 

Especialidad para Equipo de Novia fá" 
^\mq y para ropa interior. . M 5 

^éne ro negro para Señora y para los Wg; 
rara comprar bien y barato, comprar steu* 

pre en ' 
S A N J O S É , Reyes Católicos, 25/ 

Se hacen con brevedad, y-^' 
cióa y bar&fara, á cualquier W\ 
d d día. 4 de la noche, en la i m p ^ ' 
del N O T I C I E R O G R A N A D I N O . 

V a o u e l Poso; O n i i f t ^ f 

http://tf.osp.rio.T-
http://geis.de
http://Kb.GR
http://NacioncI.se


e íos m m 

Cura, con éxito seguro la anemia, clorosis, debilidad nativa y nerviosa. 
Es un remedio heroico contra los dolores producidos por menstruacio­
nes difíciles y tardías. Favorece el desarrollo de los niños, haciéndoles 
crecer robustos y aumenta notablemente el apetito. Para adquirir el 
legítimo y único aprobado por la 

Real Academia de Medicina, debe pedirse 

t o i i s Sa: • US id s 

T o d o s l o a q u e s o a c u i d a d o s o s d e s u S a l u d , 
a u n q u e n o p a d e c i e n d o n i n g u n a e n f e r m e » 
d a d , d e b e n d e t o m a r d o s ó t r e s v e c e s p o r 
a ñ o , e l t r a t a m i e n t o d e l D e p u r a t i v o R i c h e l e t . 

Esta pA8pí8 ne \ñ nam fisaoa neuer m tìnto. 

Seaór L . R i C H S L E T , 13, r u é Gambetta , S E D A N (Francia). 

Depósito general y verts: Droguería de D. Francisco Loyarte, 
San Ignacio de Loyola, 9 (frente al Mercado) San Sebest:án.= 
Depositarios en Granada: h&zc Santaeila, San Jerónimo, 10 — 
Doroteo Gonzalo, Salamanca, 12. Farmacia y Droguería.—Dro­
guerías en Almería: Eugenio de Bustos, Granada¡25. = José 
Toro García, Sauto Cristo 

rio temáis la sequía 
• 

Tipos á gasolina y gas desde medio caballo 
Tipos á gas pebre desde tres caballos 

piejos y faenas agrícolas é industriales 
— c o n s e n c i l l e z y e c o n o m í a - • — -

PARA REFERENCIAS Y DETALLES DIRIGIRSE Á 
£ g ¿ K 3 , eu C — " E r » f a a s ' s s r , = a . — - B & S O a Z i O S Í A 

Domicilio social, Madridt Tettién, 17 y 19 y Preciados, 3 - = = 
- : ' = 1 - .= C A P I T A L desembolsado, 5.000,000 de Pesetas 

Seguros de Incendio*-Segaros sobre l a V i d a - S e g u r o s m a r í t i m o s 
Seguros ée p a ñ e t e s por fer roear i l 

B A N Q U E R O S : Banco de G>'jon.—BriSí* & Ovi«áG s—ganco Hispano Ame» 
rican&.—tíarr, Español del Rio d e la Plata. 

L A E S T R E L L A tiene hecao el depósito que previene la Ley. ' , 
Subdirector en las provincias de Córdoba, Granada y Jaén: Don Antonio 

Confetis Oficinas, Aliaros, 28 y 30. Córdoba. 
Agente en Granada: Don E lad io Acosta , Elvira , 51. 

C O M P A Ñ I A S HAMBURGUESAS 
H A M B U R G — S Ü D A M E R I K A N I S C H E , D G . v H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E 

Línea del Fletta, 
V i a j e s r á p i d o s p o r afamados vapores co r r eos 

Fara M O N T E V I D E O y 
B U E N O S A I R E S , saldrá 
de Cádiz el día 18 de Agos­
to, el magnífico vapor 

Santa Elena 
admitiendo pasajeros de ter­
cera clase. 

Para M O N T E V I D E O y 
B U E N O S A I R E S , saldrá 
de Cádiz el día 7 de Sep­
tiembre, el magnífico vapor 

Petrópolis 
admitiendo pasajeros de pri­
mera y tercera clase. 

Xjínea, de Onloa.-!Mé2i:iGO 
Para H A B A N A . V E R A C R U Z . T A M P I C O , T > ~ ^ « A admitiendo pasa- -

P R O G R E S O y P U E R T O M E X I C O , saldrá de U a V a i i a jeros de primera 
Cádiz el 31 de Agosto, el vapor correo rápido y tercera clase. 

Estos vapores, ofrecen excelente acomodo y buen trato para pasajeros de tercera clase, llevando para 
el servicio de les mismos, Cocineros y Camareros españoles. Las comidas condimentadas á la española, soa 
buenas y abundantes, con vino y pan fresco diarios. 

L a asistencia médica así come la de Estica, es gratnita. 
X a conducción de pasajeros y equipajes desde e ; muelle al vapor, se efectúa en vaporcitcs por cuenta 

dé la Compañía. . . . 
Los pasajeros deberán venir provistos ae sus cédalas persona'es y demás documentos que r.ecesiten, 

según sus circunstancias, como asimismo de un certificado del Juez de Instrucción ó del Jue2 Municipal, 
acreditando no estar sujetos á procesamientos ni condena, 
- - -La llegada á Cádiz dé ¡os pasajeros, deberá ser cuando menos nn día antes de la salida del buque. 

Para garantizar sitio en estos buques, tienen que pedir los pasajeros que se le reserve con !a mayor 
anticipación posible. Para más informes, d rigirse á los Agentes en Cádiz, Señores HIJOS D E E V E L I O 
L A I N E Z , calle Calderón de la Barca, 19. 

M-fitfa QUE VISTE 
J i LA HUMANIDAD 
8A, SIDO COSIDA COM 

BAO.ÜINA 

S i Ñ G E R 
i 

t_A S U P R E M A C Í A D E L A 

M Á Q U I N A S i J M Q E R 
. ha sido solíanles y aumentada dursnta cuarenta 
===== años ; en la actualidad pasan tíe -.- •-

DOS fmlONES DE MACHINAS SINGER 
las (jae se fabrican j renden anualmônta. 

ce 

REPRESENTA ..EL RESULTADO 06 LOS CONS­
TANTES ESFUERZOS EMPLEADOS DURANTE 
C I N C U E N T A A Ñ O S PARA MEJORAR LAS 
MÁQUINAS PARA COSER. REUNIENOO CUANTAS 
MEJOfHS Y PERFECCIONES PUEDEN SER DE 

UTILIDAD PRÁCTICA 

Estaírfscimlentos SlRGfS fi 

tirnm i 
S 
S 

i VA 
P E I i i 1 
i i il i l 

COMPAÑIA D E SEG1 U N I D O S 

C A P I T A L S O C I A L : âa pegatas efectivas 
eompietameats desembolsado • . ̂ -

íenek* fifí îodas las provincias de España, Francia y Portugal 

58&Ö$D£ S O E R S ViJLlÂ.-—$ F O U S Ô S C ' Ô S T E A E ' i C E H D I O S 

.'SÏIBDiRHCTORES EH' GRAJNAiM: l m < » ¡ & a t « 
Basa del Ganses, B . C î% etsiresseJO; y -0. Mêsaeî ^ r j i n t a a a , 
-alle de Sa» Aefcón, t!.3 63, ireste sí ga&GG de España, . 

en todas las ciudades dei 

<a o o o mundo, o o o » 

B I B A R R A M B L A 
G E A H A D A 

m 
"_ Es là P A N A C E A d> H P E T I C I O N ' 

de - GONZALEZ = PERALES 
[4.? años de éxito constante lo tiene demostrado! 

E l erape2o en imitaría, eí'u eeasegairlt), justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi­
ficaciones que siempre son perjudieiale* á la salud 
de los niños'.—Botella ó caja. l'oO pesetas.—Frasco, 
1 p.e;.eta. -

F a r m a c i a de-Sas G i l . — G R A N A D A 

para aniversarios, funerales, jubileos M 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos. 

Hay un extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 

.y huecos á propósito para el texto; con 
relieve, etc. 

Pueden verse en el 

iero 
I m p r e n t a : M a n u e l P a s o , 3 

A d m i n i s t r a c i ó n : P u e r t a Sea i , 3 . 

Con ZÏ'.Z ^.oara-'o '? 
f has'ayrin:?.opuad? n - r - n - n - » 

S ir.edîss.caldcfincs7 isjiçlos.ds focias efe-
| sas i K n cii Is.ia a>3o3on. nilo 0 scoa. 

KO K 5 £ FAlfr-2 £R ?4(f5U^ SMljUÊ 
! 5 u msr;£Jo es sencjIK). a g r a d s o l c 
I ydz e f e c t o s o r p r e n c t a n r e . . • 
S Scrc.T..:r« iiorcdccosrgs.p.'cvio envase 
I D1EZ P E S E T A S 
!.Scderfad Patent e i A Q î ç w | A V P v 

LOS TIROLESES 
Espsa 83üsoladür3 estafiíesfáa ea jüm 

O F I C I N A S 
Romanones, 7 y g, entresuelos 

Anuncios, reclamos, noticias y comunicados en los 
periódic.05 de Madrid, provincias 7 ostraujero, con 
comjjinacíontis á p r e c i G ü c i u y reducidos. 

Anuncios en los teatros, tranvías, vallas, media­
nerías, Kicsko frente á las Calatravas y programa 
oficial del Teatro Real, 

Pídanse tarifas.—Rápidas propagandas. 

L A CUEACíON 
DEL 
rë* H E e 

;-• :^ó^é^ .cbn5ég^úd> c ó n ^ s muy conocidos 
y ESiíagrosos Medicamentos 

T 
Millares de cartas de ps cien tes desahuciados 

lo corroboran 

Í * p M É l CONFITES, ROOB, IBYECC1ÚS Y ELIXIR 
Estrecheces uretrales, Prostatitis. Cistitis, Catarros de la vejiga.— g § | 

Su curación prorita, segara, radical y garantizadas sin producir dolores y evitan- fj£i 
do las fuaestas consecuencias producidas por las sondas, por medio de los Confites Ü 3 
Costanzi, que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la fre­
cuencia en oriaar, devolriendo á las vías génito-urinarias sn estado normal. — 
Caja 5 pesetas. 
f§QÍgi» U f i ü á f e ^ Q Purgación reciente ó crónica, gota militar, úleoras, 
ssiaiQd BSSiGB S » e etc.,curación radical.milagrosamente, en 8 ó 10 días, 
con los renombrados Confites ó Invección. Costanzi.—Us frasco, 4 pesetas. 
Ü í ñ i ! 8 Curación radical cea el Ántisifilítico Roob Costanzi. depurativo insu-
«Sll l l io perable de la sangre infecía. Gura las adenitis glandulares, dolores, en 
los huesos, impotencia, manchas, erupción de la piel, pérdidas seminales y cual­
quiera clase de sífilis, sea ó no hereditaria.—Uo frasco de Roob. 4 pesetas. 

Aripnii * Clorosis, Neurastenia, Inapetencia, Tisis, Impotencia, Debilidad ge-
ner&l, etc., se curan tomando el maravilloso El ix i r Ñutro-Muscu* 

l ina Costanzi. Frasco, 7 pesetas. 
_ En la seguridad de que toda persona atacada de alguna de las enfermedades 

citadas, para curarse tiene que acudir forzosamente a los medicamentos Costanzi, 
aconsejamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con curas imperfectas, 
pues usándolos en las primeras manifestaciones del mal, se estirpa en pocos días, 
mientras que si el organismo está ya viciado, puede retardar sus maravillosos 
efectos, por más que en definitiva sea su curación segura y radical. 

Nota.—Tos, catarro, asma, bronquitis, curación radical, rápida y segura 
tomando el Contrabesis Grau Inglada.—Precio, 3'50 pesetas. 

Reumatismo y toda clase de dolor; su curación con el antireumático Gr&u 
Inglada.—Precio 5 pesetas. • 

Desaparición del bello con el Depilatorio Español.—Precio, 2'50 pesetas. 
Puntos de venta en Granada, en las acreditadas farmacias de A . Co-

valeda, M . González-, J . López Rubio y principales. 
A L P O R M A Y O R : Depósito exclusivo-Laboratorio 

Bambia del-©entro , SO.—Eareeicna 
Consultas médicas centestando gratis y con reserva las que se hacen H¡¡ 

por escrito, debiendo dirigir las cartas al Sr . Tirector del Consultorio 
médico, Rambla del Centro, 30, bajos.—Barcelona. 

îm fábrica teáfcss Hidráolteos 
E L A B O R A D O S con PRESION « I D R A U ­
L I C A y C E M E N T O LÀFÀRGE ^ 

Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo 

TORRES "Y" X - i O I P E 3 Z 
16, Calle R E A L D E S A N L A Z A R O 16, (frente á lá Cruz Blanca) 

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de ía Soeieté J . & A . Pavía de L a f a i w 

tine, superior (medio xápiiiol v Romano, (rápido) R.gquefort¿_3 
pesetas saco. Por toneladas se nace bajá en el precio, con arreglo -

á la importancia de los pedidos. 
ALMACENES Y DESPACHO: 16, R E A L D E S A N L Á Z A R O , 16 

Nota. - L o s materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 
de la población, y sobre vagón Granada. 

Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 
clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y análisis de los cementos. 

para todo i&Gitimt&a&B. y 
es el saber cómo puede hacerse una ps^opai» 
ffssaeim e f i c a z y © e ? ® s ? é a a i e s aseguran­
do una pronta salida á sus productos. 

Pidiendo á la JkgG&GÈ& Isit&FszmtsiO' 

K A i S E S S T E I N Y VOGLEB, Femando 2, 1.« 
B A R C E L O N A 

presupuestos, modelos originales para clichés y 
toda clase 3e informes referentes á publicidad en 
todos los periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á satis­
facción este problema. % § 1 § i § i 

RAFAELA MOBENO Profesora en partos 

W¿m> mmmm H M 61 ros disgustado, pues tengo encargo hombre,» porque es celoso, venga 

J U L I O D E S A I N T - F E L I X 

89 . , 

ñi 
¡ 1 

vuestro- salarió cdn un refinamiento 
m perfidia, pero.,. 
^S^!<8Jf f i tós , señorita, düo el 
a§entemterrumpiéndoie. 
p r ñ T i S l I e r l c i o ! exclamó el elegante; 
Ü í ? d í 1° ^ u e v ° y á Reíros. 
C h l 6 1 l s f r a z 8 0 V e I ciudadano 
^«euneitf para todo el mundo 

4e Velar por vos y prestaros auxi­
lio y protección cuando sea necesa­
rio. _ 

—Gracias, respondió Chateau 
neuf; pero también estáis encarga­
do de otra cosa. . 

—No lo niego, y lo cumplo exac­
tamente, hje conseguido ya exce­
lentes resultados, . 

cierto? ¿Creéis, pues, ûe 
pronto §aerá m vuestras manos el 
capitán? 

—¿Me habéis tomado acaso, ciu­
dadana Chateauneuf, por uno de 
esos necios qué habéis enviado J 
pasear en coche hasíS ^nes? 1 0 

as órdenes de cierros 
vr« c- • M I M tamoien para 
WM^M^ "o^bre, os 
~MM¿° para siempre. 

fundn f i ! G V Í t a = r i s h i 2 0 u n Pr o" WI^Mémm acababa de 
««fcfcwr Chateau-

ML? ^ .Mcvaba ocultas dos 
t? p i s í o I a s ; 

^ f e r t t e , ênfo mucho habe-

tivo, ambicioso y algo más; que es­
tá furioso al ver mis «extravagan­
cias;» que tiembla adem ás por su po­
der, y que desea tener entre sus 
Ríanos un valiente y airoso capitán, 
á quien teme por dos razones, co­
mo agente de Bonaparte y como 
galán que ha encontrado el «secre­
to desagradarme,» como dicen las 
óperas cprnos. Ya veis que os na­
bo con franqueza. Pues biea, ser-
Vid á vuestro amo como gustéis; yo 
no sirvo é" nadie más que á mi libre 
albedrío, que mi único soberano, 
y os declaro que no tenéis necesi­
dad de seguirme, porque no necesi­
to la protección de nadie. Os de-

i S ^ D ^ S r S w S t o clara Sdemás, que «¡entras palpite 

poder3 

-¿Servís á Barras, c _̂ „. eh? dijo 
C h a t e a u n e u í ; sois un agente de Ba­
rras y no de Gothier ó de Moulins 

Raimundo. Me parece que mi len 
guaje es c l a r o y categórico. Haced 
ahora lo que queráis^' espero y.p§ 
observo. 

Calló Chateauneuf y bajó de la 

ción, y esta fué'Ia idea que indujo 
á Chateauneuf á hablar de este mo­
do á su interlocutor-

—¿Tenéis intención se seguirme? 
Os prevengo que no será sin peli­
gro.-

— Mi intención, caballero, res­
pondió el agente, será esperar la 
fuerza armada que he pedido y re­
conocer lá isla de un extremo á 
otro. Empezaré "poniendo sitio á la 
casa. 

—Qracias per vuestra franqueza; 
sois un desvergonzado completo. 
Pero no importa; hecha la declara­
ción de guerra, daremos principio 
| las hostilidades. 

Llegaron á la cabana, en la cual 
había cuatro pescadores que ha­
bían Vuelto de una expedición al 
rio. Chateauneuf los llamó aparté y 
les'habló en voz baja durante cinco 
minutos; Los pescadores 18-dirígie-, 
ron ai molino antiguo y Volvieron ar­
mados con escopetas, y Francisco, 
que había recibido sus órdenes, sa-

con ligereza y lo mismo hizo el cria­
do, 

— Amigos míos, dijo ásu peque­
ño ejército, habéis jurado defender 
á Vuestro compañero... Va á abrir­
se la campaña; ¡seguidme! 

—Esperad un instante, dijo el 
agente de policía que quería ganar 
tiempo ¿habéis reflexionado bien lo 
que Vais á hacer? ¿Sabéis que espe­
ro doce gendarmes y un cabo? 

—Antes, amigo mío, y para ha­
ceros pasar el tiempo, Vais á acep­
tar la escolta de cuatro valientes" y 
á seguirme hasta el bosque. 

—|Me prendéis, ciudadano Cha­
teauneuf! 

—Mientras os preparáis á pren­
der á los demás, nos permitiréis 
que lo hagamos con vuestra perso­
na. ¿Qué teméis? ¿No esperáis des­
quitaros luego? 

—Caballero, dijo el ggente ga-
can4o dos pistolas del bolilllo, sois 
responsable de lo que suceda. Mi­
rad; ya Van á entrar en la &§rca jos 
gendarmes. 

puerto salvos, dijo Chateauneuf sin 
inquietarse. Mirad... mirad como 
sobrenada la cuerda en el rí'o. 

—¡Cielos! ¡la cuerda rola! excla­
mó el agente aterrado. 

—Lo habéis acertado, ciudada­
no; lo debemos á la inteligencia y 
al cuchillo de un muchacho ftig'he 
enviado con tan plausible objeto. 

La cuerda atada al 5210 de la isla 
flotaba, como decía Gaateaanéuf, 
por la cerfíente del Loira, y la bar-
£a vagaba sin timón ni remos, con 
gran espanto de los gendarmes que 
iban dentro. Las carcajadas de les 
pescadores animaron esta escena 
dramática; el pilludo volvió cop aire 
de triunfo por su hazaña, y su «co­
mandante» Chateauneuf le puso en 
ía mano m escudo de seis francos 

—oegfln veo, di/o el aterrado* 
agente, pagáis, señor general, á 
Vuestras tropas en el campo de ba­
talla. ¡Buen método! 

M » , ciudadano; el dinero es él 
nervio d§ ía guerra y el alma de la 
Pgf Pero acabemos nuestro negó-


